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EXTERIOR-V 
Pelo paquQto francez Niger, proçsdonte' de 

Boríeoa e uacilãa do coatumu, ühtiwlò no 
porto do Rio do Janeiro, vioram folhas do 
Londres atéS), Pariz 21 o U^bõaSS do pas- 
sado. 

Allemnnlia 

O_párlàraento alleraao fura convocado para 
',.,o.'dia 28 de Agosto.. 

■ •'f'A.'^^Indepentienoia Belga.raaébsa   de Ber- 
.   lim in form acue s interessaates sobre a attitude 

do episcòpado da Prussia, a respaito da nora 
leippUtico-religioaa.J Os bispos prussianos 
pareóo.qué reuniram-se receatemanto em con- 
ferência, no território aiistriaco,. aStn de con- 
cordarem na Gondiicta a seguir,'más isto no 
meio do inaíór myaterio.'Senada'transpirou 
dasresoluçdes tomadas,,a.noticia da confer 
rencia, ao ineno's não foi desmentida. 

A Gazeta Nacional crõ sabar que 03 bispos 
resolveram não aceitar a nova lei, declaran* 
do as oòncosaSds insuffisiontas. Affirma-so no 
entanto que os padres expulsos, em execugão 
das'leis de Maio, comogam a voltar ás suas 
antigas parocltias. Na província de Posea, es- 
paoialmoute, 43 ecclesiasticos acabam de ser 
reintegrados nos logares que tinliam aban- 
donados em 1S73. 

Austria 

A's desordons sooialiataa de Vienna e aos 
excessos.dos anti-semitas do Pesth suocedê- 

' rám distúrbios de outra natureza, que tive- 
i^am.por theatro Agram, capital da Esclavo- 
nia. A iniciativa da um agente do fisco, que 
mandou afflxar editaes em língua húngara 

./ao lado dos afflxados em lingua croata, pro- 
vocou naquella cidade maoifestaQSas violen- 
tas. A inultidSo exasperada arremetteu con- 
tra os èdificíoa do Estado o, nSo se conten- 
tando de rasgar os editaes, despedaçou os es- 
cudos dae armas húngaras, aláin dos vidros 
quebrados e outros estragos accaasorios pra- 
ticados na occasião. 

As desordens do Agram tiveram caracter 
politico, quo 03 próprios amotiuadores pro- 
curara mjaaractaris ar, pro cedendo de|modo que 
a ssdicSo não podease ser interpretada como 
uma demonstração anti-semitica. Foi exclu- 
slvaihants uma manifestação do elemento 
alavo contra a dominação húngara. 

Aasim, o incidente de Agram foi uma nova 
fòrina da luta que, de um a outro extremo da 
monãrchia austro-hungara, de um e outro 

-lado^do LStha, as raças slavas'. têm empe- 
nhado por sua autonomia nacional. 

;.'■" 'Chegara, a Vienna, onde ae demoraria al- 
• .'• gunS'^di'aa^'torei-da Servia.-Quando... par tio; de 

Belgrado, o rei dirigio uma carta, ao. conse- 
■ .'■' Iho deniinistrcSj^autoriaaodo-o a dissolver, 
'. ;^j'-:iio;çà90.dó,'.necessidade, a skuptchina e a 

. 1  '^LvprMi^mar ò estado do sitio. 

Ikoumaola 

_'?'K    -Ai'.conferência do Danúbio, que deve ap- 
'   ';■ provar do finitiv am ente a convenção  de Lou- 

.   'í dresI-reunio-sQ,   como já dissemos, mas nHo 
' pdde'tomar nenhuma deliberação, em oonse- 
, qnéncia de faltarem aa instracçQes aos pleai- 

potenoiarios da AUemanha e da Austria. 
TadO'. fazia crer que o tratado será pura e 

simplesmente ractificado, sem discussão, vis- 
■ to. manter-se o gabinete'rumaico na attitu- 

de qüé tómàra e, por sua parte, recusar-ae o 
governo austríaco a aceitar o ponto de vista 
do governo de Bucharest. 

Servia 
AiVÍagemdo rei Milan foi assim apreciada 

'    por uma folha estrangeira : 
<P rei da Servia vae assistir primeiramen- 

te As' manobras ,do exercito húngaro, e de- 
pois, ás do exercito allemão, em Hamburgo. 
Gata viagem é acolhida com viva satisfação 
na Austria, maspúde produzir outra impres- 

■'w. '' sSo ria Rusaia, da qual a Servia se tem afas- 
■ '-■ tadòi especialmente depois da fundação da 

• ..   sua ègreja nacional, absolutamente indepen- 
.■  dente da  orthodoxia rusaa, o recentemente 

com o casamento do príncipe Pedro Kara- 
gèorígeyích com à filha do príncipe do Mon- 
tenegro.» 

■■ -V''-^' :'-\     ■;:'■   KtaUa 
Ò OMíToiíoWfionwno poblicou upa carta 

)   .    dirigÍda-pelopapa,-a 18 de Agosto, aos car- 
dea«i Lnca, prefeito da commissSo dos e«tii- 

K    dos, Tap%, bibliotfloarto do .Vaticano; e.Her- 

lóee 

'.J' 

Xx-xixâs 

:■■<■■" 

í''*'?íí£?r--'        '    ■   FOB          
'.^'^aÇAViWnnBÜONTBPIM; .. .'. 

v;;:'4 .     - BSQUNDTPXRIB 
AÍiraâe Joubert «Olliodegato- . 

>'ffr:,A---:- :..:-..-     XL    -■.-'-■■'        ■   '■  ;.;;: 
-'—bU f«it«i diitaHaariaio. '   ,    ,, 

—BBtli Mli todflVBábidof pirgnntoa LittlgaM. 
--HÍ6:..ABO».> ptjeiio m.twr ..« B'^'HJ^ 

(•Io jm bsi« d»>ia«í» qM »b» O l^g".   Arr«- 

FiàTam.friò l.rtiMi, •nlrotBOip o noto ia>T». 
Qtmitff gotU» il« •"« eommíB-Hit d» IrontB. 

■mãSt^tMéMúÜt op«d.r»./t* q«'""» ^' 
-anatu »ln para bt IO d» euBftd» da galo. 

ÕÍ^^KÍcmaM.'iininilo mn^nhiCM, impara 

A tuafe •»■ "• walidada aaito diMB diffleU  do 

mM»»MltmtiiAvaÍo-loia»a íia»aU»da qaa.p 
VrJ^mKA^&^Mtaf op«â»E» d»-galow 
í«ríSsMÍ?Sfi3itoltàv^  íorm.«na.poat« 

•TMto i    .^ 

geni'ottor, archiviata da Santa Sé, na qual 
diz Leão XIII que a historia seriamente ea» 
tudada contSm a melhor apologia que,se 
possa fazer do papado.-      - ,  . . ,' ' 

Noa ultimes:Baculos, os inimigos da õgroja 
trabalharam raúito para falsificar a hiatoria, 
110 intuito de encontrar nella armas contra o 
papado. 

Hoje continua-ao este syatema nas escolas 
publicas, apresentando-se o poder temporal 
doa papas como fatal k Italia. 

A carta de. Leão XIII refuta esta these, 
expdõ os beneficies feitos paio papado â Ita- 
lia o recommenda aos cardeaea que desen- 
volvam os estudos históricos, e, neate iotui- 
to, manda abrir a.bibliotheca e os archives 
do Vaticano a quantos quízerem consultar e 
copiar os documentos inéditos^: - 

V ^^-"-^ '!■''-:"'m^wLíi^^-:'"^ .f^'^'V 
. Nas eleiçffes para desempate, que se reali- 
saram a Itt, em Serne, foram escolhidos SI 
radicaos e 9 membros da oppoaição. A maio- 
ria liberal se comporá de raaia do dous terços 
dos membros da coiisütuiate que tem de rever 
a constituição cantonal. 

França 
Nada de particular occorrõra iia Frauda, 

além do resultado das elaiçdes, ^ara desem- 
pate, dos conselheiros geraos. 

Ac tu ai men te os republicanos t€m maioria 
em oitenta couáelhoa, iato é, nos oito nonos 
das asserobléas depart am entaes. 

Hespanlia 
A situação política da Hespanha á assim 

apreciada por uma folha portugueza ; 
•O que resta da insurreição hespinholaf 

Fumo e nada, diz a imprensa do reino visi- 
nho, sujeita a um regimen diectioo rigoroso e 
condaranada a publicar tão somente as noti- 
cias que lhe sejam ministradas pela secreta- 
ria do interior, E einquanto & commentaries, 
tenha o entendido a imprensa, nem palavra 1 

«Coraprehendo-sa Rísta situação excepcio- 
nal, que alôm dos Pirinêos o outros paizas, 
continuem a duvidar das noticias que asse- 
guram o compliLto rastaboUiciraento da paz 
publica em Hespanha. Pois, se essa paz ó um 
facto, como so explica eatSo que a imprensa 
do paíz parmaneça restringida e coarctada 
nas suas liberdades? 

*0 governo da Madrid, que nEEo se enteia 
muito era escrúpulos, quando se trata de 
appallar para recursos dictatorios, poz em 
duvida o patriotismo da imprensa e amorda- 
çou-a, restringindo lhe os seus direitos, Nós 
oh'os somos los l)uenos.{ E, como não ha râais 
quem o seja senSo os que se.a,lcandorára,aos 
conselhos daco'riJavOsresultado.s. desta.mes- 
quLoha suspeita, ehSo menos iüasquíiihã-po- 
lítica, estão nós apalpando, nas bolsas estran- 
geiras, ós valores flduciarios do paiz. Como 
se há de crer que a tranqúillidade voltou, 
quando aporfia em manter as faculdades dis- 
cpicionarias que se arrogam com a suspen- 
são das garantias! 

<Nao obsta iaso, coratudo, a quo se discu- 
tam alli, mas uomadida e pautadamontu, os 
mais graves problemas da governação do Es- 
tado. Um deasea problemas, posto no tapeto 
pela imprensa iniuiaterial, ô 0 da alliança 
da Hespanha com as potências do norto, al- 
liança que não poucos dos nossos confrades 
raadrilenos. impugnara como perigosa, se 
não absurda. 

«Fossamos nós, pondera O Qlob-', ura paíz 
rico, poderoso, com uma vida econômica in- 
dependente, uma robusta organisação militar 
6 uma grande marinha, e ainda seria -intei- 
ramonte inadmissível uma alliança com na- 
çSesque, à semelhança da AUemanha, nada 
tem, fora do commum humano, que as ligue 
hoje a nds. 

« Dado o caso de um.-v conflagração europôa 
e se a Hespanha não ha de ter parto nella, o 
aiobo não atina para que serve alliar-ae com 
os que hão do nella figurar. «E se houvés- 
semos de tomar parte, qual seria a nossa 
aorto, isolados do resto da Eurúpa, e sem 
força nos mares para manter aa nossas com- 
raunicaçíies? » 

« Depois, segundo os princípios do chan- 
celer de Bismarck, na acção da política in- 
ternacional não entra para iiada elemento 
algum de generosidade, que o príncipe qua- 
lidoa de puro sentimental is mo. O forte faí 
o sau negocio á.euata do fraco, que paga pí-o 
rata, ae nfio por inteiro,,as custas.dolitígio. 
A partilha das utilidades já se sabe oomo 

baraa 

Dípoia de nm emparrlo vlgormo, o pedíço a«aip- 
paraoon ooroploUmeatB dsbiixo d» crost» galad»,» 
a ■aottcliogoa í anparflaiado bnraco ahsrto. 
- —Apanbamns a noMa ferrámanlat- dias» ídíori- 
oio,'ã Taioü-noi ambora... «atí taita.» coU«a.- ■. 
. ~B agora, pargaaton LwtignM. qo" oo nao «- 
pliBár-niBoq^nosignifléa tadoiiWI ;- ;■ VíS;.' 

—Agora, aim... ■■■■■,'' .- 
EDUO t ■ ,■ 
—S anUo, «npponha. qna dadol a •'«'■■"•■.„,„ 

algaom varo paliaar no lago do bosque aa YlooBn- 
naa a Botra poralH, o qaa aoontssarif 

—NIo íBontacoria nada, h»«a do pmar, 
^Paa<a qaaaimfT. . 
-SüiD  dÍTida, porqna daqui a algamaa  hor» o 

frio tarigalado da noTo o liqnido • tapado obarsao. 
—Eotiotanta, nlo haTia d(  pmMar, porqoo a oa- 

mada de galo teria apaoia nn aontimelro da «pu- 
anra, o havia do oador aob o poao do aou oorpo. 

■%l^"U:I mn^"on elle. Ma., ..lio ^««n é 
qna da»o vir hojt patinar a^ol I .   .-■ - iv 

—Nío adivinhai 

—Voa diiar-lh«..A p» 
i%»  da 

aaioa qoe ha da vir 
Braaaollai. ara» -da»  Soai  herdaira»  d« 
Dharville. Nlo aoha qoo»BÍoha 
•ngenhotamanta InTsntada f 

á Maria 
.__   ..   Aimiõdo 
raaahiaâainha foi 

'Ta?.i™« oTb"rp.TaHaariolo com adroiraç.io. 
—Paíw, «impIaamanU, ano voei* un gaaio. 
Iv'ja i, dtÍM o mojo ríndo-.a.  Vai lornar-mo 

"ÍÍT"» o álrtllo de «l-ó l Eit* i^o d< qu Ma- 

se fazem, á leonina,'.Nestas circw^faiicias, 
düixar um povo visinhq e irmapijíiara.'unir- 
se a'outro apartado e que ''se. dopmrü'fatair 
mente inimigo da ;raça-latina;'pai|ca',iato.áó 
Glolio uma 'rematadaV- côguoiraj^fyoíã esta 

■grande'rasão aSou'favo^:-'é'ábsur|oi'-far-3è- 
■tia! »■ ■    ''''■ ■v'\-::^!;^''^^:':;;f|pS^:-^J-.' 

America do 8wí(.'^ 
O paquete ínglez ■Ai:07içagua,''fàit!íáo no 

porto do Rio de Janeiro, troxefí^as do Chi- 
le átè 23 do passado, Buenos-AyrÍ3Í4 'é Mon- 
tevideo 6 do corrente.-í;'.. V 

As poToàçSês do'Peru BujéitásflO governo 
do general Jglésiáa, conservaram-;áe^'em.'çq'ra- 
plèta tranquillidadei..' ,:'.' ■-■-■.""'^.í?Í'-"..' .'''''"( 

Iglesias organiàoü 'o.aé.u.'gabÍtíél[è'no Norte, 
nomeando Esequiel Vega.'chefe'e ministro dà 
justiça; Martim Dulando,minÍ3trodo interior; 
Monoel Aiitonio Puente Armus,. minia'ti'o 
dos negócios eatrangairós; coronel Vídal Gar- 
cia y Garcia^ ministro da g^rra, e Eduardo 
Villena, inioistro dã fa/enja, 

Era Lima continuavam^ manifestar-se nu- 
merosas adhesQes algWias. 

Apenas os Chilenos^esoccuparam Husrâa- 
cayo, foi esta cidad&'atacada por urna mon- 
tonei-a de 3,000 homens. 

Informados d á^ de our rencia, os Chilenos re- 
trocederam enj^^protecção da cidade e repellj- 
ram os invasores infligiado-lhès numerosas 
perdas,     y ' 

G&ceres'permanecia ètú Ayaciiçho. 

BoUVia/'' 
Oonstaya que o ministro boliviano retiràra- 

ae de Àrequipa por ter sido violada á sua 
correspondência. .', 

Campero queixou-se de''Iglesias, na aua 
mensagem, por ter feito ajiistijs dê paz como 
Chile prescindindo'da Bolívia. . 

Diz um telegramina de Valparaií^o, expe- 
dido a 4 do corrente! que O séhadò da BOIÍvIa 
padio a ropatriação de Luiz Salinas Yega, e 
declarou aullas aa eleições de* senadores fei- 
tas pelo general Campero..^ .   ; 

Chile   ; \ 
As sessSes do congresso chileno foram pro- 

rogadas até o fim de Agoatp^ 
Discutia-se o art. I'.do prõjecto do lei re- 

lativo ao casamento civil conjuntamente oom 
um, contra-prõjecto no sentido de ser reconhe- 
oídó pelo Estado 0 casamento oathoUco. 

Republica Argentlaa 
■Realisòu-so era Buoaoa-Ayres, no dia 3 do 

corrente, a rouniap.do club liberal e delega- 
dos" d aí'assõpiíçOeiHiíàtitujiMÍãal'^ 
nicas,.para.a organisação da gránderaãnifeá- 
taçãõ liberal'a favor do; ensino latcal.!.' 

V/ ,■■    ... . Vi*uguay    .     , ■^. .;,;,..,:■; 
NofheatroSanFelipe,em UonÍevidéo,.rea- 

liaoii-se com  grande pompa a coramonia da 
collaçSo dé gráo a mais do sessenta acadê- 
micos de medicina e direito. 

rrrt- 

verno da província para á' cohstfúcçSò do' 
cáes'de'Santos e representar s 
tr£^'a'sua execução'. ';' -■''^"■' 
i ■;-^'Lê-sena'Õasèía ^. 
' "Naü, tendo o dr. promotor publico da co- 
marca,: encontrado base pára deáiinóia,' acer- 
ca'do'incendio dá casa~da''riia''S5 de Março, 
réquereu  que fosse o inquérito archivadb, o 
que foi deferido pelo juiz municipal do termO. 

Taubaté. -r No ..dia 8 do corrente, na 
sala da csiiuát^a 'mumcipal renniurse uma 
grándo'.par,t'e;dbs'3rs,' accionístas dá compa- 
nhia de bonds.a vapor de' Taúbãté' áo.Tre- 
.merobóe, de conformidade com òobjoòtõ', da 
convocação, foram ásaignados os respectivos 
éatatiitòs,' e homeádà. provisoriamente a ee: 
"gulntadí recto ria :'' ', '■.''"'■"'.'". 
"-Barão do ■Treinêmbà,'. ■W'"i-Buriíett;"I'dr^ 
Friiucisüo Ribatm d'Q80obar,'oa'pitão Õomes 
Vieira, e dr. J, Ricardo Moroirade^Barros.' 

Parada disoussãp' dos' 
dad es deünitivas^flcoú 
doicorrente/  . ■'?' i 

■^f K'o i 

' estatutos.e forraali- 
designado o dia 33 

BOLETIM fiO DIÃ 
CAIHARA   lUUNICDPAIL. 

25.' SESSÃO ORDINÁRIA EM 12 DE 
' SETEMBRO DE 1883 

Presidente—Br. Rego Freitas 
Secretario-—Costa Ouimafães 

A'B II horas da manhã, presentes os srs. 
vereai^res Rego Freitae,  Dutra Rodrigues, 
Luiz Ferreira,  Gantinho  Sobrinho, Ribeiro 
^e Lima, Nicoláo  Queiroz, Nicoláo Baruél e 
Gabriel  Franzen,  o sr.  presidenta abre a 

lí^TERIüR 
PROVINOIA DÊ S. PAULO 

Camplnne.— Diz a Gazeta de hontem: 
«Hontamá tarde õsr. commendador Raggio 

Nobrega, delegado de policia, procedeu á in- 
querição das testemunhas, a respeito da pri- 
são de Miguel 'Lucca, por-haver disparado 
tiros contra duas praças de urbanos, rua Lu- 
zitana, facto este que noticiámos. .■..'-.■■ 

As testemunhas,, em numero de três, de- 
clararam que viram Miguel do Lucca pros- 
trado por terra e sendo espancado brutalmen- 
te por dois homens, à paisana, é que de Luc- 
ca quando conseguiu lovantãr-sê para fugir; 
viu-se ainda perseguido pelos dois. 

Nesse momento foi que, sendo ainda esbor- 
doado, pfldo puxar do um revólvor que trazia 
comsigo e disparar os dous tiros' : 

A policia prosegue na averiguação do fac- 
ts. ■ ■      ■    "' ': 

Saotos.—O Diário diz constar-lhe que 
dez menibrOs da associação comrnercial re- 
queraramao exra. sr. .'^isconde/de Enibaró, 
presidenta da mesma,'a'aohvocacSo- de uma 
reunião da' asaarabléa' geral- extraordinária 
para sé discutir o prójootoadoptádo pêlo go-. 

sanhaaldo qaalqÓBf pódiWoáliíf' nolajfo ante!'* 
«begarmos... Os putlaadoraroío vécn paraatle'Iada 
E' prõoiío taí algom gailõ para ttaiar par» . aqni a 
manina qua no> ioaommoda, e en dfoio qoe laso nSp 
mefalla..    . , :--■■[-'= 

Lartignaa tornoa I . .,    :   ■' ■    ^ 
', —Havdrf agcà baatante alli para «tM^fAgar-aer 
' .-:Lambra bam... rintaa-nioeiqnaiidodo.aoQdar: 
Von reparar «aia falta.    ■    . _ ' 

. Diieadoiaao, MaariDio (iioo dsbolao o soTallo 
da barbante, qae Dominiao tinhe-Lhe_ entregaa i 
roa do Saramãe. .        '    .-' ■':     -  _     ' ' 

Daianroloa o barbante,, e depaia da-toratadoi 
noataofarro dapúa, i gniia d», londa, daiioaro 
oahir na agoa anja aaparQaie eoaaeava a eobrlr-ie 
ocm ama aamada da gãlã,^ Saá  MOio  uma folhada 

O barbante aorroa, até qa« o Arro tHÓa so fondo 
do lego. .    ■..,'..-.' ,. r-'  ';   -. . 

Eetio Uaarioio « totiron «rBoalv a parUno- 
Ihada.   '    . ■-■■■:■■ ■''■"!;',  ■"    " 

—Haiade dot pie, dieaa ollo,:é mau do qae o se- 
owiario. Ao rastmo tampo, admíttindo qno tirem a 
pequena Incomplatameata Bfogada, am baabo por 
eate tempi, oom eitá temperatari, hade. nMeeia- 
riamente prodoiir aluama moloitia'da polto. Or», 
a mil ha da tratara fltba oom taolo anor qD« Mia 
nlo hade larar.        ■ ■ ''.-J.   r.     '■,.-.':■   .:■;.    .'■'. 

—Mai, dapoio do deiaeira hlo de proceder a.am 

■"-■ -I. 
inqoerito..-'' 

—E' proravel— ■ . -, , 
—H*>,d*:.do»eobrir5a«o.8»loiiJi«rr«e..-,   ■ 
'—Com'nrtoia^-. , ,       .•...;.'. :*-r;:--^-J.-.-.". . 
—Bole raoela... .. .,     ,, 
-lAbeolalMiènU aada, .ínterM»pa« Mairioloi 

aoein podèrf »8soaar-nõ«f;... •.     --v ^"í'-■''-■■■.. 
^_:Kíngoê«,**«rd»dj..T..i;:  ■;---v:2K-='r.    - 1 
, —HCvdoiIaBBar.UU i u&ta doe Ulrgag^. palio 
ÕKt>* íoé»^ «rá aoalgfl»,4»W»í''J^<!f5-'"''.'^''^*'? áí míot inaliaeloa, qae:-fat%» w miF^ílB'!»»!; *W- 

Lída a acta dasessSo anterior, posta ém 
discussão é approvadá. 

EXPEDIENTE 
o RDBU    DO    DiA 

i*    Parte 
Officio do governo pedindo informação so- 

bre a necessidade allegada pelo juiz de paz 
de Santa Iphigenia, relativamente a divisão 
da parochia em duas secçõaa, por contar 
mais de 300 eleitores, outroaim que sa de- 
signe novos edifícios para se procedef a eleí- 
ção|—Que se informe—que sd existem os con- 
sistories das respectivas matrizes. 

Idem do vereador dr. Dutra Rodrigues, 
communicando nSo poder comparecer a ses- 
são de 5 do corrente.—Inteirada. 

Idem do administrador do cemitério, apre- 
sentando o balancete da receita e despeza do 
cemitério municipal durante o raez de Agos- 
to.—Com informação dó contador a com'inis- 
sSo do contas. 

=^-,;-Idem. do.cobrador mnniuipal, apresentando 
.oiafancoie^aa-'faSeil^'B'daiim^ 
arrecadados  no - maz da Agosto ífindp.'—Com 
informação do contador a oommisBão de con- 
tas. '       ' 

Idem do veterinário apresentando o'balan- 
cete da arrecadação no matadouro municipal, 
durante o mez de Ãgoato.—-Com informação 
do contador a com missão de contas. 

Idoin do aferidor, apresentando o balance- 
te da receita e despeza das aferiçSes durante 
o raoz de Agosto.—Gom informação do con- 
tador a commissão de contas. 

Idem do administrador da Praça do Mer- 
cado apresentando o balancete da receita e 
doapeza^ da mesma praça durante q mez de 
Agosto Sndo.—Com informação do contador 
a cammisaão de contas. 

Idem do cantador da câmara, apresentando 
o quadro das quantias despendidas pela câ- 
mara no período do 1.° de Julho de 83 a 31 
de Julho de ISS3, e de 1.' a 31 de Julho de 
1883 no actual eiercicio.—A commissSo de 
contas. 

Idem do engenheiro e medico da câmara, 
julgaudo apropriado O local que os habitantes 
do !Uarca da Meia Legux lembram para a 
seda do novo cemitério.—A* commissão de 
obras. 

Idem do geren'te do «Correio Paulistano» 
apresentando a conta das publicações o im- 
pressSas doa actos da câmara, na importân- 
cia de S51$610.-Pague-se. 

Conta de Antonio José de Freitas Ribeiro, 
em que pede o pagamento de guias assentes 
em varias ruas desta >capital.-^Com informa- 
çSodo engenheiro ao contador. 

Requerimento de Francisco Antonio Pe- 
droso & C,'i empreiteiros do apedregulha- 
ménto da rua Formosa, pedíndo''a câmara 

j :<:.:■':i    ■-•:.!'■■-■   .■■■--■■!',; .v; i     -.y/^ ■.■.::!\ii.-.;. WL- 
qneáto níe nlo o feiamot .isialo'.qoatulv^Iuf ;aai 
BproTOila. DifferanfB.eisenelalI'      > 

—Tem ra'iKo, e eao admiro mala doqao ndasa, 
-•Admire-ma 1 ada vootadei mai vamo-no* 

embora deproiaa.EBtoa morto da fadigado da samno. 
— Olhe, atlia nave, dleae Ler(igaea lantindo al~ 

^na flooDB nae mioa. 
—Nio i nada, raplifloa Manilela, o ha da aervir 

para aoldar o galo'no baraco «impedir qna aa vaja 
qae hour» triibalho aeaáe logar. Vamoe, a oami- 
nho I      -.',-:.      ■ 

Bioa doia homaai, oamiohaudo com eaidadot Í\- 
rlgiram-ia para a margem. 

QiBiido paisrám pi om ,(erra irmOi Larligaas 
pergnntoa :    ' 

—Por oado iremoer 
—Para a avenida da Satat-Handi. Hontem foi, 

aabbado, dia de' aaaamantoi. TaUei enooatramoa 
algam earro na* proaimidades do Salão dai Fami- 
lial, 

—Vamoa, apiaiiemae o paaaoi «iloo tiriteado de 
fria... 

Ka avenida de Sãiat-MaDd* realltoa-oe a proii- 
llo dê Uanrleio. 
- TTm oairo 4a praça tomou Larligosa •' o «ompa- 
nheiro, qoa aímalavam operarioa nm ponso aUgrii. 

'    ViUo  ■" da TBréqoe,   onde apaa- • letoa-oi.i roa 
ram-ae. 

DáTameíneohorai.  .'- •.- .i~.^    ,.  ,,   .  . 
' ^Vamoa deprêaaa pára a roa do SartiDel, 

Uaarlclo. 
.  _!fSo, rapUsoa aptEQJo dapitlo Via'Broaako 
H aa diaJM aa.eaihefra qaa aoa tranioeee.! raa d 
Ville rB»<íne,íoi p.arqna «a 
orna eoaaa. 

-Oane.*! 

dúi'« 

qaarla «sperimeatar 

■■* ■■■■.'-.ltl:-'•- —0 ene , -    , .-   -_ 
— Vel ver. 5igi-'sa • ala diga palavra.'i'^.-:.-: 
A roa aita*a eompIaUmeata decerta..'''',.' 
Larligoee paroa diaato de aiaa portai Htinipa dl 

B&grtBdl   «Üa0Í0.-,V.-.,í;- ■.,-—..-  

,,pov)a._ apre.sentada.porBento,Joaquim Mòa- 
iteiro, na importância de 585|520, de servicpa i í 
feítosi nas ruas do:Goa8eIhdiro Nebias, Paraí- 
so,  Gusmíes, ide; 16 > a ,'31 .de Agosto ~P«r' 
gUerSO.j';. ,-       . ■■..;;       ...... , 

Idem 'de Francisco Xavier do Mattos Sai- 
los, na, importância de ,6I7$300, serviços 
feitos.na rua da Gloría-r-Pagus-se,;    ""i 

Conta de/Alfredo de Àíôvcdo, iflsofil da 
câmara, pedindo pagamento íd* quantia de 
73tJÍ3íJ0,_ importância; da; remoçãoLe faotu- 
ra da, escada do Seminário, da Gloria.—?»• 
.guerse.;,.;^'; .:,- j ■■-■■;,^--^ \,^í;!-ij: ^ Ó-. M'-^'^ 
.,Requerimento de .Gnilherminò Antoim»-»^''^ 
Godoyi-Kpiedindo' pfl[gametito\-liá'quantia da" 
.16í|330,,,T9atante das obrãSTvfeitas na rua 
*|o ..Ypiranga; Com ii^orinasSo do enge-(. 
üheirp.ao contador..,,:.■.' w,- '>'-\.::'..'       J 

Offloio   do   administrador^ do. cemitóno 
communicando, ter o poyo que «ompaiüia a 
procissão   cívica   de 26 do'passado, /es- 
tragado alguns jazigos daquelle  cenliterio ii 
Inteirada. 

Requerimento dõ  archiviata,da,câmara 
pedindo    um    mez   de licença.—Conoedida 
com  os  vencimentos,   contra  os votos doa 
srs.   Nicoláo Queiroz,   Baruel   e Paas da 
Sarros quanto aos vencimentos. 

Requerimento de José Cardoso de Sampaio, 
pedindo a câmara reconsideração do acto em 
que designouo.largo da Liberdade para ser' 
estabelecido os circos de cavallinhos.—Defe- 
rido. ..   ..-.. 

De Francisco de Luoia, pedindo medigSo do 
calçamento da rua deS. José o seu paga- 
mento.-r-Pague-ae. 

OfHcio do flacal Alfredo de Azevedo, pediU' 
do em nome dos marchantes augmento do 
matadouro por se tornar dífficil a matança 
do gado,—A commissão de obras. 

Uffiçio do engenheiro da câmara, apresen- 
tando pai^ecer sobre os mictorioa que tem da 
ser collboados pela Companhia Cantareira a 
Esgotos,—Approvadá a plaatajcom as modi- 
ficações apresentadas polo ongonhoiro, ra- 
raetteudo-se copia a Companhia Cantareira e 
Esgotos, 

Requerimento de Alfredo Braga, propondo* 
ae a comprar o material de ferro'velho qna 
sejacha depositado no largo.do mercado —Ao , 
engenheiro para informar. ) ' 

Idem do mesmo, pedindo pagattiflato de 
dois boeiros que fez na rua nova dO'Oun))itoji 
e bem asaím a caução de l:068t000i'-qne 88 
acha depositada no cofre dacamara.:^-Pague- 
se na conformidade do parecer do engenheiroí 

Feria^du Francisco Xavier do Mattos Sal- 
,lê|i^JSPOrtãncÍa de .^TB^SOOi serviços íei- 
toa'na rua da'GlofSi'etc.—Pagufeístf^5""'TT> 
■ Conta de Jorge Seckler & Comp.y na im- 
portância de ll$2i:0dè bbjectos!'pára ezpe- 
dieiite. —Pa g ne-se. 

Idem de Lebre, IrmÉEo & Comp., na" impor- 
tância de 49$400, objeqtos comprados para a 
câmara.—Pague-se. 

Requerimento de Jesuino Branco de Hf 
randa, pedindo que seja reformado o ladça- 
raento de seu negocio.—Com informaç^ do 
procurador, a coramissSo de justiça. 

Idem de Joaquim Alves Martins, pedindo 
reformado lançamento de seu negocio—.Com 
informação do procurador, a'commissão de 
justiça. I   ;   '     r 

Officio do medico da câmara,  prestando aa 
informaçSea relativas a nomeação' do vete- 
rinário para a câmara.—A commiss&o *'fltr 
justiça. '     '     "v 

Officio do cobrador da câmara informando 
sobre ó parecer do vereador João AatOBio 
Ribeiro de Lima, sobro cobrança de impostos. 
—A coraroisaão do justiça. 

Comparece o sr. vereador Araújo Costa 
O engenheiro apresenta informaçOea rela- 

tivas a reclamação do dr. J. F. R. Continho, 
sobre os valloa que existem no terreno do 
supplicante.—Inteirada. 

Idem, idem sobre pedra plástica.—Inteira- 
da. , 

Cinco ferias apresentadas por Luiz-P^ 
duayà, na importância de l:207$800, serviços 
feitos na rua do CQnego. Joaquim-ao largO-da 
Conconlia.—Pague-se. > 

A câmara mancou pagar a quantia' de rs, 
ã4$0OO importa'hcia das guias assentes pelo 
dr.FalcSo Filho, na frente da seu'pi«diOt L 
ladeira do mesmo nome. ■.'■ 

■O. 

O. 

vi 

^'i 

^^â' 

■H^Ã-^ii.á^v 

'.Bise adiflalo. De noiioi leitor**. Ji adlvitbwt^ 
■em'duvide, era o aattgo palaaet* aõavütido tqi 
aolUgio pala era, Dubiaf. '. \'-'. 

O velho bandido -tiron' do bolao ama abava twa 
Biéitada e introduiio-a aa feahadarai~aurqa*g]r* 
roa iam ruido.       .,,,-■ .. "^ ■,     , 

O^poBtigo da porta grmd* abriore*.     .. ., 
O falao cipitlo hailandez eatroD, fei iBttsr UaB* 

rieio o feobon a porta dopois, i-.'--. 
Vamoa pé aato pá, diasa alio tn voi (nêa. MiB» l , 

nm aSpro. -.: / 
Manríoio • «Ha paaaaran, abafando  áV**piracIo.       ,     , 

pelo quarto do porteiro, qoa dormia, •aBlraram u 
grande jardim. < . 

Luiigae* foi direito i porta, ID*ÍO «deaiu pala -> íl 
hera aatiga. -^ 

Tomon ama aeganda ahave, maior do qaaapri-        ^ 
meira, • aem a menor difBoaldade abrio eem alia a  ^ > 
porta, -■ ■"   ; 
- Melo  mlauto  dapoia os  tarrivaia eoapaaMMs 
aeharam-aa no jardim d* eaaa da raa d^ jHMtaf** ^ 

—Ifaito bem, diae* Lartigóoo. oafrafaada M ' v! 
ealsi, tndo vai D melhorpoeiiVel .. Sealgan ptr{|S >   ^ 
anrftii da lado da rae de Saroane*, *■' teafta^a nm '-^ ^ 
da Villa I'Eviqaa ama aáhida qa* ai polida k«*a« j ^ 
ha de daaoobrir.  ■ '-'.   -.-':,, , ■', '^ 

^Admlravelnaat* eombiaado l :repl[aan, Uann- 
eis. A idéa t neravtlhoaa • digna doa'áalona d*- ' 
™i,' - -.' ;'■;  - ■■■ ■■:;-.■:;;■ -;•- ^ 

Bottaram eioeaea. ■■-'.i- . ■-.. .-^i;.-..:       .    _ ->; 
MaQrláia'dint«'a'ráiipã'd*.'M*nri*,r,to«MÍa >< "^ 

Bovso'*i.nf*to.i*.bü^:T*BU*,*a*É**bntaia<v H ; 
rsd*d*jMll**,*MB>^é«fMS|4''~BqM«|AMrU-      ,  -i 
Ea* oalle** ,da thaa.sna tta <^ Urtí^tím^ «m 

mehamlo éntr* M IMMíí Üti0t-mj4 MIM ia     _     ' 
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::^:,[.-;^r^: ..ii.-.7" :S^-.parte--^ >',''' --^yy ,'"'"'■"';■■ 
■ .■■■ ■""'' ■' pÁiiEOEàE3"DB'üOMM;iaa3Ea ,■ ■.■ 

-.   A' cpmraiBaSode justiçai;tando. oxamiuado a 
, petição'do.Fraricisco'AuLucbiaj.o do parocer 

que seja^dÈforida' a.petiçao. r-rApprbyadò. '■■'- 
-IdiiinVílduiu';'lendo exarainaiio-a'pQtLgao'de 

, Josuiiíó Ubaldo Ca[;doap do Mellò,'è da.paiie- 
cor quo; soja sua petição düfurida,,niaadári- 

,do.áe-llÍB, pagaria quantia de 3J$000.— 
Approvado: ■'--' - "" 
' "A'coramisaSo da obras,   tendo coucedido 

■ conceWaò"a Alfredo Braga para collocar ura 
kioaque.iio.Mercado, é de parocor quo seja a 
Ííatigaodo Antonio Machado de Araújo, iiide- 
aridá.—Approvado. ■ 

. í Ideini idem, examinando as propostas para 
' abert'ittra'da'ruEtqiiecoramunica os bairros do 

Brazcòmoda Moóca, ó de parocer que  soja 
-aceita a' proposta do Claudíno Pinto do Oli- 
'^veira-pola-quantia  de  2:30[}$000 paga em 

lotraá k' 6 raezos do praso som juros.—Ap- 
provado; g a eommissão da obras para fazer o 

■còntracto. ■ ' 
.. AcorainisaRo do justiça, tendo examinado a 
petição do dr. José Joaquim Cardoso do Mollo, 
,é do parecer que sa llie raaade pagar a quan- 

■. tia de 39$500.—Approvado. 
,. ,   A' commissao do datas, examinando diver- 
'   aos requerimentos da podidos do datas, é   do 

;■■ parooer^qua aojam defuridos os seguintes : 
Manoel Lopes, naMocica. 

■ ■  Joaquim Marques, na Ponte do Marciano. 
■ E*aiilo'Piecemini  o Joaepka Piecemiai na 
Agaa-Braaca,  junto  a estrada da forro.— 
ApproTÍEido; 
',, :i!i i''''í'.--,       3' parie 

■.-.1.-V /.-   :-^- -IIÍDIOAÇSBS 
.   O-ac.Barool, indica quo soja designada a 
rua de Palácio para alli estacionaram as qui- 

" ^tandairasaté às IO horas damanha,prohibin- 
.   ^do-H6 o transito aquellas horas  pela mesma 

roa.—Approvada. 
O ar: Ribeiro do Lima,   indica 'quo se dê o 

■ nome de—Sebastião Peroira—a rua paralella 
a do Dr. Dutra llodrignes.—Approvada. 

Omesrao veroador indica que   sa ofQcio ao 
.. governo pedindo a demolição do ediíioioco- 

'  megado no largo do Palácio. 
, Km additive o  sr. Nicolàu   Queiroz indi- 

ca que ao peça a conclusão do odíflcio.—Ap- 
.   provada. 

Lavanta-se a sessão à I hora e 30 minutos. 

d"é3ta-c(Jrto deram, -resultados.roUtivaraente 
ááimàdores quanto ás propriéiiados dó carvão 
rio-grándense,.'manifestando ■ 03 oxporiraónta^ 
.dores.ti' presúmptjíiò ''do;quó nas,camadas in- 
ferloíes daráiná dove áchar-so produoto .su- 
perior ao õÜtido até agora.'' '.■-■•.■-.' ■ 
l.< Nom.oproduoto actuaVdo Árjóio doa Ha- 

tos 'ô tudo ■ o que .poda asperar-sóda vasta 
bacia carbonifara'de S." Jeronymò,_nom esta 
zona, apenas privilegiada pela facilidailo do 
transporto fluvial, em navios de grando ca- 
lado, ô a unica do Rio Grande do Sul, onde o 
carviio aguarda iniciativa empraheadoiora, 
corajosa o iatalligento. 

A província do Rio Grande do Sul possuo 
varias bacias carboniferas ao lado do rainoraos 
do ferro do excoüente qualidade. 

« Estes dons oloraontos combinados consti- 
tuem condiçSas excupcionaes do riqueza. 

« Os concessionários da mina do Arroio dos 
Ratos fizeram examinar o sondar terrenos 
mais próximos do rio Jacuhy e lograram 
determinar a existonoia dedivursaa camadas 
da carvão, sendo uraa da espessura do 0''80 a 
l" o do carvão quo se diz rlvalisar com o 
melhor da Inglaterra. » 

Bfiaaa  de  ourv&o 
Lê-30 no Jornal da Commercio : 

. < 'Nao ha ainda muitos dias publicámos uma 
\ interesaanto commualcaçao do sr. dr. Orvillo 

Derby'aceroa de plantas fósseis caractaristí- 
, cas   da   idade carbonifera, achadas perto de 
■ Tatuhy; no aartSo do rio Paranapanama e na 
visÍDhança   da    cidade do   Piracicaba,   bem 

" como'de raptis tamhera fósseis, achados nas 
.visiaKangas de Tatnhy, Pirapetinga, Tietê e 
Campinas, tendo sido estos examinados pelo 
professor E, D. Copa, de Philadelphia, quo os 
declarouperloncentesáquoUa idade. 

a-Ao ver daquello abalisado geólogo aSo 
bastantes oa indícios coliigidoa para estimu- 
laramváiexploraçSea, aio sendo para desani- 
mar: oXipallogro da exploração tentada ha 
algi(ü8^ann03 perto de Tatnhy, visto não ter 

, sido escolhido o sitio da perfuração com o 
critério conveniente. 

■ « Nao,, sãbams ae o oatudo geoloçico dessa 
vaafa região, que se prolonga desde Campos 
Geraes, da província do Paraná, será conti- 
nuado como mereça, mormente atteadendo-se 

" qiié jpartoncem a essa zona os terrenos de 
Ypanaraa onde tara apparecido indioioa de 
carváodBpedra. 
■ ■' * Samolnante estudo seria pouco custoso e, 
podendo elevar a alto grau da probabilidade 

:'a'prQanmpçao acima notada, deapartaria sem 
- duvida a iniciativa particular. 

. itBealmoiiteé para lamentar que, estudado 
. cpino ha sido por outros aspectos, jamais so 

haja explorado geológica mente o terreno do 
nossa fabrica de Ipanema e o do suas cerca- 
nias/a despeito do registrarem oa relatórios 
ofQciaes.'a descoberta do amostras de carvSo 
de pavirá no iiiterior do estabelecimento. 

■ « 'Àüdsaa inactivídade na buaca doates the- 
.sóuroa.ha sido eaterílisadora do elementos da 

riqnéíaincomparavnl. 
5 « A Aastralia, paiz dos que mais reoenta- 

meníé riiinaram o carvSo, vio quintuplicar de 
I860'alSâOa sua producçao deste artigo que, 
tóndbsido de 368,862 toneladas naquello an- 

■ no.yi se elevou a 1,800,000. 
'.■*Em'WeatphalÍ8, onde o carvão era la- 

■ ^vradOèm diminuta quantidade pelas difllcul- 
^dadosdetransporte,  o  governo auxiliou as 

-■" emprezas de   mineração   pola    reducçSo de 
" fretes e'emprogo do corabustivel nos serviços 

. do Estado, de manoira que a estacionaria in- 
dustria'tomou   em pouco tempo proporçffes 
gigànteacãa. .  ,u j 

« Entre nós ha vinta annoa e trabaltada a 
mina de'carviEo Ho Arroio dos Ratos, unica 
utilisádaemtodo o império, mas a promot- 
táaò» ■industria viosurgirom obstáculos que 

" iié 'hoje admente nSo incutiram desanimo ás 
poucas peaaoas que .conheçam a riqueza car- 
bonifera da região. 

■ ■ «'A"principio trabalhada am auas camadas 
'■ mperflciaes; ■ parecia abrir-ae â mina phase 

'   nova''' lO'Mnstitoir-se em Londres, com o oa- 
.  pltaVíe 1,800:0 0$,.a Imperial Sraxilian 
■ l CoiiwjfcGpWPaii'v.-r---..-. :--■: '--■ -: - ■--, -■ 
;" « Infelizmente a empreza, por maumcien- 

cla da^'oipitali-má direcçao e desacertada 
ambíçlò' ífl' lõoroB immediàtoa,  deixou  de 

■ rúliureatitdòs e sondas que'patenteassem 
-íaiidii.-iecarváó superior,   limÍtando-»e a 
abrir õ poço preciaamente nacamada decar- 

fcc^-.. ;,Vió ik-conhecida a lavrada por.Jehsen, a 
^Ep'^qiiaC'tor'hia'pfiiicocTotaiiia. situação, for- 
^íif ^neoàcarvao inferior ao inglez. 
:k',"í.í^'-V^ Dentro da alguns ánnoa, esgotado o capi- 

'^'■"?'.^;-.j]i^l nà"'constfuccao de um ferro earril e nas 
^■^S^^ohnààcíVÓÇO.dotTkpchQ emaia dependen- 
í^iclMi.^ííempra^ ^^^ de Hquidar-se, adquU 
^^r riodo-llía o 'material os sra. Holtzweisaig & 

víi^C.,qn"BfflMsterde obtiveram privilegio para 

«OI •átiiaéiconcessionários, apus os re- 
^X: Mttôi'Wè*ôMarÍite-ao poço e às galerias, oon- 
^v Siu«ãlí''«'ãltricçlo e, pouco a pouco, tom 
ü?:víristõ'Ü«^Md o.consumo. 
Bit -'>T vO^JòiiTlo i,extr«hido   t«m-se   mostrado 
'^^í^ah.or'io'.ane'o da suparficie a  ponto de 
^■'Si'lfiiliioo"io Grande do Snl consumido- 
ííí.MÍ'wíStfíÍiní^í™ênto mensal dõ 1,000 to- 
'^^'Slito, íenao áe 14» o preço da tonelada 

^AcÍP&o'tnPiái»;jMni(mdo i transportado o 

Bata publicado o nnnioro 48 do importanta jürnal 
te Brcsil, qna ue pnbUoa am Pari» a trai o segnin- 
te Bnmniario i Carta So [lio da Janairo, NuturaliBa- 
çSo doa eatraügairos no BraRÍl, DoBumantoa relati- 
voa ao BraiLI, Colônias do Estado, Factoa divarsoH, 
Ultimas Botioiaa, Raviata flnanooira, Cbronio» pa- 
riaienaa, Oa oaféa no Braiil, Cirta parisianas, Mo- 
vlmanto marítimo, ata, 

Em ArSas, no dia 7 do corrente, era au- 
diência eapeoial do dr. juiz do orphaos, foram 
entregues aa cartas da libordada a 8 osora- 
voa pela quantia da 6;60U$000 pela quarta 
quota do fundo do emancipação. 

Mnti'lz do CampliiaM 
Faiaado uma doaoripíSo minuciosa daata magni- 

Soo tamplo qua é nma daa b)i3 obras d'arta da pro- 
vlnoift, diz o Jornal do Coni^ucrcia o eaguiata; 

Aoha-BB situado aata vaito lemplo na parto maia 
oantral da nidade da Carapinaa, ooaupaaaa uma 
trea raotangnlar deaíl7:t'3. A anofma mola HC- 
bralava-aa de muita ia maia altaa oonütrLta^Oas ifue 
a oarcam. Conatrniio am plana larrao é aialribuido 
da aagainta maio : portico de 29™,30 do oorapri- 
raento por3".70 da lirgui» dizSQdo para a granda 
aavB i granda nava longitudinal nom M" de c*iii- 
primento por tS'o.SO de largara a nave tranavoraal 
oom 88™ da oomprimanto anbra 8" da largura ; duaa 
oapallai latecaaa s no fundo > capalla maior, con- 
tando o adificio 12 grandaa aalaa daatiuadaa & aa- 
chriatia, oonaiatorio a  outriia miateros do culta. 

A. part'a antariof dn odiaoio, ooro o fundo do 
43",50, alava-BB ãl^.SO íoima do aúlo B aomporta 
doua andarea, o primairo ao nival doa palpitoa, cou- 
tando i salas, e o aagundo B aalaa nom janellaa- 
tribnnaa sobra a grande nava 

O frontaapioic, com 59" do altura, a fúrraa do 
torra asBynana, a compoato da traa oorpoa Bobrfl- 
púatoa a danoradoa ao aatylo clasaioi). O primeiro, 
da ordam jonica, tom síHenta a parto csntral, ac- 
roada por um frontio DIo ingrasao no tamplo troa 
largas abartoras a aubra alias rain» oina galaria do 
quadros craadoa da archiralevaa em oimanto. 

O aagnudo aorpo, da ordam caryntbia, aamporta 
o mostradoT da am granda ralogio, Sanqaaado por 
duaa largas Jauallaa om aroada, sendo oaenpado por 
plata-fArmaa âa passalo o aapa;a que medaia ãaata 
oorpo aoB angaloa do adiflaio. O taroairo oorpo as- 
■anta em baaa quadrada. Sanda apbre a frasta uma 
jsnoUa SEinqnaada por eapspciOB pasaaioa Sobra 
■sta eorpo eleva-H a pyramida de coroamenta do 
edifloio. 

Toda a aanatrucflo do frontaipiolo á eieeutada 
em alvBQaria de ^edra ordinária, San do ia cimantD 
aa molduraa, oa eapiteia, ornatoa, ato. O embsea- 
manto, o largo adro e a escadaria BEO da eicallanta 
OBQtaria azul. A decoração Intarior noa altaras e 
oapellai á da rara sumptuoaidada. A, escnlptura é; 
profusa a trabalhada com eamero';''Tifi9oa aa relavos 
aSo «lacotadoa em cadro vermalho cujo tom ã sd- 
miravalmanta raalçado paio fuado braooo da már- 
more NaB principaas alturaa a diaposisUo adontada 
íoi a de um peristyle gami-eircular coraado da ri- 
cas onpalas. Ornam a nava oito pares da pitastran 
CDryntbias com rico entablamanta. Aa abobadaa eSa 
cylindricaB, aalvo no cruzamento daa neves onda aa 
aleva nm zimboric eapheriao. Aiaim a prioaipal 
nave como aa aapallas são ornamentadas pnr msg- 
□íBcDS ralaToa. O adiSaio â banhada da abundante 
luz por melo de lunatas abertaa icima do entabla- 
monta gsral. , 

A conatmoçao da matriz de Campinas fot come- 
çada em 1807 e conta sa tari afinal obegado a sau 
termo no dia 8 da Dazambro proiimn futuro. Esta 
monumanto do espirito religioso da popnla;Se da 
Campinas tem sido elevado i oasta de donativos 
paitianiaiai a. com o prodnato da nm imposto mu- 
nicipal qae, eapsalalmenta destinado a tal Sm, ha 
praduiide aonualmenla asraa de 80:000(01)0. 

Dirige a aonatmofülo o «r. aaganheiro dr. Fran- 
oisBD da Panla Ramjs da Asarado. nua naita oon- 
aidaraval obra tam poato selo • da ala a (So i nem ar 
diveii. 

Ei'obi-eeaiarolIa'Oin,Parlai. , i 
i.Hadous.incêá roproduziinoB, do.^i'rmps, 

fõlha''de.Pari>íoomo.(iuviosa amostra.do,gii- 
noro áuocdptic i'.a notjoia diíhavór sido aconi- 
metti(^o;do ftjlj o';ãinftr,ellá.um;õmpíegado que 
haviaabòrtó^ó'rroapoa.dència.alli cliogada do 
Rió;da;Járii>ir''!; A ■esto véspeito públicoii o 
DiaHò Offtüiàtfí sbgniafe-.comrauiiicftQ'lo're- 
cobidá;de:-iiiii:t rasilelró reaídente èm Paríz o 
daiada-.do)_();'domíiz' ultimo.;    =- 

« Li em acre litada'folha dàssa cidade o qiie 
foi publiòadOiéji jornal dosta terra sobre o 
cas 1 do febró s narellaoccorrido em um em- 
pregado do cóV :eio por.,,tar aberto despacho 
ou carta .vindo do Bi-aai! ! O tal contagio é 
pürfüitahistor á ou canard pari/.iense; o in- 
divíduo èinVqvjstao podi'a'ter tido a febre 
amarolla sam liaver tocado na correspondên- 
cia viiida dó. Èrazil.    ' ,■ 

« E, a propc lito, vovi contar-lhe um facto 
quo so deu ente nosso compatriota, o diatin- 
cto medico dr ; Manoel Barbosa, que a dozo 
annoa presta o melhores serviços ao nosso 
paia, como TÍC -consul aqui, a o celeljro pro- 
füssor Pütor, ilp hospital Gharilé, ha vinta 
dias mais ou menos. 

< Indo o dr. Barbosa convidar Petar para 
ver um dounte ' tove de acom pa-i !ia-!o na vi- 
sita daqnellólajspltal. Em.uiEui rliia enferma- 
rias, um doeiit^todo araaroliü i;liamou a at- 
tonção do meduo brasileiro, que o examinou 
com o máximo cuidado. Peter, que ae conser- 
vou junto do Iiito, pedio ao dr. P.urljoaa o.seu 
jui/.o aobre o dçéato. Respondeu o noaao dóinr 
patriota; * B'.^ um caso da febre araai'ella. » 

< Peter enthuBiasmoa-so e voltaudo-se para 
oa alumnos, exãlamou : * Não foi o que eu 
lhes disso anta-liohtem ? Eu nunca vi um só 
oaao de febre arriarolla, maa.foi o d vag nas tico, 
a alegro-me de vê-lo confirmado pelo dr, 
Barbosa, notável medico brasileiro, que co- 
nh.'Ce perfeita mente'a moléstia. » Mandou que 
naobsarvaçSo ae escraveasa a opinião do dr. 
Barbosa, que confirmava a sua. 

« Casoa üomo estes sio raros ora i'am,mas 
no Havre, em Marselha o outras partes, de- 
vem ser menos raros', passam porém,desaper- 
cebidos e continuarão a passai* até que appa- 
roça uma epidaraia. 

< A pedido de Peter, voltou o dr. Barbosa 
i Charüé e odoante vai melhor. » 

;Ímpairo 

.XtaeHonraria de  fazenda 
RSanSSIMBHTOa  DEBPAOHAnOa 

■12 de Setembro 
De Victor Nothraann, procurador de José 

de Souza Pereira Araújo.^—Gpm informação 
do contadoria, quajuntarà o processo ante- 
rior, diga o sr. dr. procurador jfíscal. 

De A. L. Garraux & Cnmp., por saus pro- 
curadores Fischer, Fernandes & Comp.—Di- 
gam os sra. co'iitador e procurador Bacal, 
tendo em viata a informagSo da coUectoria 
por offlciode hoje. 

De Luiz Oaudie   Floury.—Cortiflquo-ae. 
De Cyreno José   Pereira.—Idam. 
Dií Josò Joaquim de Jesus.—Ao sr. collec- 

tor da capital, para informar. 
Do capitão Benjamin Joaô Gonsalves.— 

Informe a contadoria. 

Ageaola   laduHtrlnl 
EalabelMan-aa, na CArta, Bob o titulo da Agencio 

InduttTial, nma (.gaacia destinada a oomprar s re- 
matter para o interior quaaeqnor objeotos que lha 
sejam pedidoa, bastando para iaao que oada enaom- 
menda qas se lha faga vanha acompanhada da sua 
importanala e mail<15 %, BB houver da ir regiatia- 
da paio correio. 

B'. raalmanta , nm;-melhorimento esta que mnilo 
ka da'ap'roveitar íqueUaa qua reaidlhda fâra da aa- 
pital, preaisam prbver-aa do qua B& naila aa ancon- 
tra a nSo (§m a qnam sa dirigir, on qneram inaom- 
modar a oulram. 

Aaaim tanha a A genoia Inãustrial » azeiKtíjio 
qoe maraca a ccmo muito bem o esperam os BDUB 
activos e honeatoa fnndadoraa. 

íí.;í 

Lifoeu de .Artea  e OfficloH 
Panaaioçam boje, daa 6 as 9 horas da noila, »B 

aegnintea aulas : 
Cario primário, dati 7 ís B, proteagaras oa ara. 

Pranzen B Joiá Maria  Diniz. 
Deianh'1 íiiiear a de fljura das 7 ds 9, profeaaor 

o Br.  Barblor. 
Phyiicot daa 7 ia B, profaaaor o ar, eapttio Bosa 

Janior. 
Ariihinelica, das 8'1B 9, profasBor o sr. dr. 'Vi- 

aente Libera lino de  Albaqnarque. 
Geagrapkin, das S ' ás 7, protassor o ar. dr. Si 

Viann», 

PaleairaB BoientlflonH 
Sua Magestade o Imperador tem-so digna- 

do de convocar algumas pessoas dedicadas ao 
estudo das questüas do ensino a palestras 
sciantiôcaa acerca deste importante interesso 
social. 

Na ultima acharam-se presentes, além de 
Sua Alteza Real o ar. Condo d'Eu, oa sra. 
conselheiroa de eatado Visconde do Bom Re- 
tiro e Paolino José Soares de Souüa, conae- 
Iheiros Jo5o Alfredo Corroía de Oliveira, 
Manoel Pranciseo Correia,-Carlos-Leoncio. 
de Carvalho e Franklin Amorico de Mene- 
zes Doria, e dr. Antonio Herculano de Sou- 
za Bandeira Pilho. 

A próxima conferência está marcada para 
quinta-feira. 

, THKATROS 
O sr: Búgenlo de Magalhães, conceituado 

artista da companhia que trabalha actualmen- 
te nesta capital, faz bojei no <S./os^. a sua 
festa artiaticà,.' .■...■ 
' SerSo representados o 2' acto do . applaudi- 
do drama o'Ftl/io natural,& chistes a comedia 
de Hannequía tí DeUcbnr O Macao Azul, e 
terminarÀ o espaciacnio com o 8° quadro do 
Assomoir, peça do conhecido autor de Naná, 
o qual pela primeira e unica vez aerà repre- 
ããntado nesta época, 

Como sa vê, o espectaculo prometia ser 
concorridiasirao, nSo adpor serem .banaflcio 
'de um aclor intelligenta e vantajosamente 
conhecido, como também o programraa é 
baatanto variado eatttahente.        .   ,   -,. , 

—AmanbS, naa Varied ides Paulistas, a 
diatincla e talentosa actriz ara. Leolindã 
faz o seu beneScio cora o drama de Legouvé 
Por direito de conqiiiíla e a comedia Pimpo- 
lha, que tanto agradou todas as vezes que foi 
representada neatacapital.',--^-i;-   ■■',■--..- 

Becebemos o o. 20, vol. I do interessan- 
te periódico instructívo a recreativo de 
New-York-T-ZajimíTíca Huaieal. ^ 
■- Trax divèraas gravuras;, taft^^variado, 
dnás .'còinposíç0es moaicaoa'V nihã parta 
tratando de modas. \ f'? 
.   E* sen aoenta ae«(& c*pit«l .(>'<irr. B..^L. 
hery- ., ......,™. 

Roga-He* com empeaho* e aftra- 
dece-ae a todos o» cavallielpos de 
S. Paulo, B Oneza da honrarem 
com laformaçdeB u Beccúo—.Aniil- 
treraarlo—do Almanacti, du Cusa 
Bclectlcu. O A.lmanacb, por to- 
dos o» lltulos aprenontar-ate-hu 
oomme II fautu. Dollvaes munea. 

8-S 

Pariz, IO de Setembro 
O sr. PatenStre, que desempenhava o car- 

go de embaixador da França,  na.cdrte da 
SuBcia, foi nomeado emliaixador  na   China. 

'Vleona, io de liletenibro 
NSo ha nenhuma ioformação positivaàcer' 

ca do.téstameuto.doconde deChambord,igno- 
rando-se meimò ae o príncipe o fez. 

Uondre». IO de Setrembro-^ 
Acaba de. aer, div;ulgado,-,quB o .gõverao. 

russo impSz a Bulgaria,iim tratado secreto. 
O conhecimento deste facto cauaa nas eaph&- 
raa políticas certa BenaaçSo. 

'.'■'■ ■ ■     ' (il geiicià ffavai); ' 

O   advogado   Fraaolsco   Antônio- 
de Ai-aujo nò publico, ' 

Promolti aos mana amigne, u ao publico voltar 
a impranaa logo qua oativasio tarminadoo proooaao 
quo os carbaiiarifs mandaram instaurar contra 
mim para jusliflear aa violanoisa praticadas paio 
jois municipal doata tormo, na audianoia da 28, da 
Abril do oorranta anão. 

Vonho dOBompanbar-ma desta nompromiaao pu- 
blioando sa papas oaaenoiBas do proceaao para qua 
o publico me faça juatiça. uma víi quo m'a rocu- 
Baram oa tribunaea do paiz. 

No eiarcieio da um diraito indiapntaval fni dapa- 
oatado por ama autoridade qua, doaconhaoscdo a 
dignidado própria, nSo pila por iíab prezar a dig- 
nidade do cargo qua indiguamant» oooupa. 

Lavando o facto ao oonbocimento da primaira au- 
laiidada da oomarca, acreditei qua na paaaoa do 
dri Rocha Vieira encontraria o juiz sovara Q im- 
pareial quo, ooUooado antro o tumulto daa paiiSas 
partidárias a o tbrono de justiça, aab-irla cumprir o 
BDU davar, deaaurreg».ndo o gladlu da loi Dobrn aaa- 
üBçe. do culpado. 

Maa, anginoi-me rodondamonta, pois quo noa 
íBiopoa quo correm, oa aidadHoa qoe nio portanoem 
a SynagOia nSo  tem diraito a protaaçHo doa tribu- 
naaa. ,   -  -   i   j- 

A minha qnoiia foi mal rocabida paio juis de di- 
raito da oomarca ; ilasdo logo aa propalou o baalo 
da qua olla aaritt julgida improcadouta porcina, juiz 

' a rao viviam aa maior iutiroidado.; no entretanto, 
fazendo do juiz proaoaaanla o cDalbor oonoaito, dei- 
lei da averb»l-o da auspaito, cioaoinaando na oon- 
íiotB' da que a justisa nSo soria BaorlHoada om hy- 
pothaes alguma par am magistrada (jua aoabava de 
iniciar a- ana oarraira a qna tinha todo, o interassa 
am  firmar  aa  aaua oréditoa da juiz réota o impar- 
oial. 

Ot faotoB, porém, vieram convancar-ma de qua 
eatava perfeitamanta ilLudido. 

Ãhi está a eentanca da daapronunoia inteiramen- 
te dissouanta dos autos, para damonatrar qna SBBBB 
julgauionto não presidio a noaosaaria imparoiali- 
dada, 

CoiQ elTiito BB taatBmunhaa afar.nam acflSrnamon- 
ta : 1° que aa audiência do 28 de Abril da oorranta 
anna, lia eu oua artigoa do auapuiçío contra o join 
mnnír.ipal, nuBudo fai intorrompido por gritoa da- 
quaiia autoridido quo, jul^Jindo-EB olTaudida, or- 
denava qua aü ma oalaiiBe. 2° quo dando uni aalto 
na oadaira, e ponâo-aa da pá, baiau com oa punhos 
Bobra a meza o impcz-me silencio, oomo nm senhor 
iojpõa & um BBcravo. 3° que iosistin'io eu noa ar- 
gumsntoa qua produzia am aostaotafSo de minha 
OBuaa, fui eipulao da andiencia. 4° qua apazar de 
insnltacla paio jui^ n£o perdi a calma, a nSo lhe 
faltai D reapaita, retirando-me da andioneia. 5' que 
aa aahir da sala lha dirigi aatas palavras — eu me 
retiro, mas hei de íeuoí-i aoj tribunais. 6'quo 
axaRparando-aa o juiz ordenon qua as offiaiaas de 
inatica ijasem ao mau anoalço a ma flzaeasm valtar. 
7> qua nSo obadenando esta íntimagiEo, ordannn qun 
ma praadeaBeiD, astaudo eu na rua, a nSo tando ra- 
cebido vóz ds prisüo ain ãigranta. 8' qoe da fácto 
mandou lavrar o auto da prislo om Sagranta. 

Todoa BBtaa faotos eat3a plonumanta provados 
earn as depoimentaa daa próprias testemunhas da 
aoeuaacSo qua sa moven contra mim. 
^Como paia aa jul^a improaedanta a qaaixa em 
vista destaa provaa t Éx qua se fundou o juiz pro- 
casaanto para deapronunciar a réo 1 

Sâmcnta am uaas allega^Oja banaes, B am anas 
diatribes aaeriptai nos autoa. 

EatrBgo a causa ao juizo dos meua oonoidadãos, 
ellea, teado em viata oa depoimentoa daa tsatemn- 
nhas maioraa da toda a exoepf^s, de teatomuuhas 
que presenciaram os factoK, a qua sito todas peaaoas 
gradas, que julguem ae fui ou nlo viatlma da om 
attantado no dia 28 da Abril do oorranta anno, a da 
nma injoatiêa alamoroaa da parta doa triboaaes du 
paii. 

.B' preoiso que eu diga ao governo, a aoa mana 
comprovlnaianoa que advogo ha 25 aunoJ, e tanbo 
marsoido a oanaidaraESo, s a. confiaufa da todoa aa 
jaizea dna tarmoa am qua tenho rasidido. 

Em Campinas vivi nas malharas ralagSaa oom na 
mana oollegaa os diatínotos magistrado» drs. Sam- 
paio Peixoto e Tito Augusto Paraira do Mattos. 

NaBte termo mantive as mslhoroa relagdas com oa 
dra. Paala Lama, Auraliano ^e Souza Olivaira Coa-. 
tinhai a Cabral, julzea qna honram a magiatratura 
braalleira,' a daa quaoa o pova do Amparo aa rflcor- 
da oom' vivaa aaudadaa porquo tinha am oada am 
de li as a maia aagura garantia da seus diroltos', 

Sd 'nSa pnda vivar oom o ez-promotar da Santos 
a Campinas, qna para aqQÍ vaio como oonservador 
de família, liberal por oonvaniencis, a lapnhlioaua 
por convisgSo, a que dasde lo^o aa poz ao aarvijo do 
gropo que ao daaamina — contra director di portid'/ 
rcjiu&iicaiio. 

N3o pense o publioo que aon eu o nnico advogado 
que aatou am luta com o juiz municipal deste ter- 
mo, nSOt^Bi s. conta ca seus inimiga» no Amparo 
paio numero de saus habitantos. 

O sr. dr. Bsrroa maltrata a todos oa advogados 
que nffo partanoam a Syoagoga—astá em luta com 
o dr. SoíÁ Felippe da Toledo, dr. Carmo Cintra, 
dr. Carlos Augualo do Amaral Sobrinha, dr. Pintg 
Nunes, e o digno promotor da comarca qua, ao oo- 
meçar a ana vida publioa esbarrou na aarpanla que 
estava ocoulla naa dúbraa de uma Idga salpicada de 
lama 

Felizmente o povo do Amparo comaga a punira 
hamam qua QKO sabe baurar a poaieSo quB oocupa.' 
Ji camaga o jalgamenlo tremendo da opinila publi- 
ca, o sF. dr> Barroa em toda a parta em que appara- 
aa fsE o vaoQB diante da ai J oa oidadãoa honestos 
fogem da antoridada parque enohargam nalIa nm 
perigo em vez da neguranja da asas direitos. 

HSc é o povo do Amparo Injuelo. somo nSo o foi 
o de Campinas ; lá, a cá, s- a. tam faito joz ao des- 
prezo publiao, 

T4uaaa o termo do Amparo chegou ao estala de- 
plorável am que hoje aa aoha; i^a oidsdlua vivem 
aDbreaaltadoB porqua a justifa deixou da aar a oari-r 
dada da sábio, para transformar-sa em Ikttegn de nm 
poder arbitrário. 

A lei foi mbatituida pala voatada da nm daspota, 
n povo treme diante dos desatinas da auloridada 
qoe, aíga pala paixSo, aaoiiHoa oi aaua mala aaras 
intarasBea DO altar da vingança. 

Nfio pisgaramoa, ahi eatio aa processoB aoatra os 
advogados-do-faro qna nio pactaam-eom-aB-desman- 
doB do joiz, e que aatigmatiaam os aeaa aatoa. 

Pdda o ar. dr. Barrai eiorever o qua quitar pala 
impransB, píde tequliitar. o apído, latir í vontade, 
nSo aonBBgoird illudir o povo que o aonhaoa a qne 
lha faí a oavida jaaEíga. 

Com a pnbliaagio doa dasnmantoB joatoa teoha 
raapDDdi'o ao ar. dr. Bairoii a A aquallai qna o ra- 
dtiam Bo inlaiaaie de domlaar o taro daata.oldade. 

Qàanto li ÍD]nri«a qoiia* irrogan na in* ctibli- 
eagia da Bdo eornnti—s. a. rMpondart pór «liai aa 
JaiiD Mmp«t*Bt*.      '■..'.< 

. -i-;:  yv-i;-...;-.   -^     -^'.,"■.■...:-■ O ndTagadoi-.' ■ ' 
FBAHOIBOO AKTOKIO DS Aaacjo.  - 

illilO DO Bid 
..'tí;. 

anlrsgfiraWlrii; iíóa'ièÍ!P^a'saiop'rim'BÍro-pa^     qua 
anlrcgira ao jmü.fOrá ,ii qúuiv.eacümri alondòi /.-, i ,■ , 
-■■^AiüíluoriinBütn dn"!iáJuBado,:'tÍBBO i^un ,ató o-rao-     ■■■, 
maniõ araquar:* i juiz levantou-ao,da òndoira o ba-' ,. 
'iitoi; sobra a' mozs; a tadioncia corria Calmaoionta;'- ■ 
*qu'o o uocusadu nflo'dcaobaddooii ojuiii.i ..o retirou- ,; ■; '■. 
aa'i'tnmBdiatanientoda aãdiaaoia ; iqua.nHo ousio. o',"     - 
ficcusa'lo HO saiiir  proferir outras palavraa,'iilún-,.,' 
ddaetas -liill do lavul-oann tribnuáon.s .', 

■^,::,        ■■- 2«TB.TEMUNHA   ''■ ' ■."■ ,;  ,/-■■ ' 
' ■ Ji-ao Jenédo Naícimonlo—diuoa <que'prB«Bnriiírfl      ■ ,[ 
cqon o BOiusadc portou-se duranlo a audionnia-.obm     ■ ,• 
clodi a inliiia, a asaim respandia no juiz,'o. qno,'nBo.'   ■■ ■• 
íKB duva cora  oato, quo era do qaam partiitji as pa^',- 
<lavrfls qna   nao arum profaridaa   no tom-, natural.» j^? ' 
Dlaso miii.i iiae u dr. juiz municipal, dirigindo-ao aó, .; 
aooüuaaiio d.zia:   «naia luuia um-s palavra,» BUB de- 
pnoota qoQ jS sa ia retirando ,da audioQoia, parira 
prosimo da porta da aala e vira o aacnaado tomarão 
sou uhapóo  e retirar-ao   tiam   que prafarissa-a ei-    . 
Kpreaaao  injoriòaa  nont'ida  na'^dohunoia,  ieto é-6 
caaubor é um infama.» 

Dína mais que a ordem da priaHa sú íoi dada quan- 
do o Bocusado ji ostava ansaoto da ssla daa audian- 
oias, o que póJe ufllrm'ar por ter prosonciado 

Disaa a requorimouto do aoauaado que asto obodo-r- ' 
oon   a flrdniii   do juiz diiendo nimonta quando HB ro-,'.; 
tirava qua   havia da lavar   o  meanio  juii  aoa  tri- 
bunaaa. 

:3* TESTEMUNHA ' ■ 
Pedro Alvaraã Cabral, diaso   quo na andianai.i do, 

28 do Abril do corroo to anuo,o aeouaido lia uns ar-' 
tigoa dn auspaiçio oontrs o   dr.   juiz   moninipal, a, 
B8ta iBvsatando aadiaia quaaa   cilasaa,  raspoadaii ■.;' ,„ 
ü anausado qua "asava da líu direito  s.ju, oJo aora; ' ;-   ■ 
oordaodo alie deiiuanta sa o anauiado coatinuou'ou.''", 
nffn a leitura doa artigoa. ■'      '. 

Dlsflfl.mais que estando   ella   dapoenla aontado na 
extremidade da a i!a, ouvia o acouaa-lo dizar quando, 
se retirava—oeda  a  forgá,,. qias  balda  leval-o aoa,   ■ 
tribunias, o am sagnida  onTio  oomii  que a palavr»- j,,''' 
infama, nffo pddanuo póram asaiverar a- o sosoBado   -■ 
pronunoion a ■ palavra , infame,,ou infâmia,  s ae »e-, 
dirigia iiu nSo ao dr, juiz   muaioipsl. 

DlBBeüiaisqueoJuLzmuniaipil  nSo danam nato 
oontinao vó/. da priaSo ao aocusado, mal qoe quando 
Blla liia aahindo dii ousa dai.audianoiaa    o   meimO .■■ ■ 
juiz crdanou nós offloiasa Silveira a Naaoimanto, ft..'.'" 
ao aiicrivSQ O .ulart que prendessem ao acauaado";. 

DÍB90 Sreqnerimanta do acousado cque eitacatava , 
c oalmo como  sampre,   e   quo   aaua  requerimonlog 
< oram feitos om tarmoi rsapoilosoa, qua rolirou-ail-   ■' 
B immaiiiatamanta dj audiancia sem o desobadocar.».-;^ 

4»   TESTEMUNHA -''IÇ:^ 
LaopolJo Arthur Goulart rentaado. '-Vr 
Diasa—qua na audiaacia de ay da Abril, que alio :';,. 

dapoenle oiquiljdada da oscrivãD de orphiíos aa-'C'" 
aistia, na occasiao om que sa abria a audiência--.;-5j^ 
crime o acouaado díasa qua tando da moícr um pro-.'.i '■■i,; 
c:ago de reapoaai.bllidade contra o dr. Antonio Mu» ,r' 
niz de Souza, dava de suspeito ao dr. juiz muniol- \-''., 
pai, a paasou a ler o> artlgJB da BUSpaicSo, .  ■,, 

Lido o primeiro artigo, e já no final do segando o     >; 
ilr. juiz muaioipal urdonou-lha qua não onntinua»'-     .-S 
sa pjrqua oa artigos eram   inoultuoaoB ao juiz.    ^     . .,-S£ 

Fez-lhe var o aobusadj   qua    uaava de uni diraito . '* 
seu B que mais   tarda provar.a   o   qua   allagava, a     ■■! 
quiz continuar   aDvamonta   na   laitura diis artigai     .).' 
maa foi ainda maia uma VBZ   inlairompido paio dr, -. ." 
juiz muaicipíil que nes^a occiaião profario deapaohe       ^ 
ao rospaclivo proEocólio, e inaadou que p   accukaJQ 
se ralirasos á^ audiência.   Este lavantaodo-BB diase ^ 
—que era uma viilancia & qual   oedia pela força, < 
rotirando-aa tomou o seu obapéo que aa aahava ao-     » 
bra uma meza próxima a porta   da aahlda   da Bala a 
d naa em  voz  pouco  perceptival^ratiro-me,  porem 
heida levai o noa tribuaaaa supBiiorBa. 

Diase maia que   alem   daataí   palavraa   dilsa paio 
aC5uaaio ao retirü' ni naoliuma mais ouviu pur ter , 
rBGobido nsasa ooíisiio opdora do juiz pira ir ao eu- ,.  .' 
calsu do acousado o truzel-i> a   auu   proíonga, o qua 
não se realizou porqua suppondo   alia depoanta q'ld 
perto alcançaria o accuaaiio aahiu sem obapáo, ujaa- - 
van'lo qua a distancia em qua elle ji ia nio ara pe- ,,■... 
Juana. a que o aol a ea^a hur> eslava   bastsata ar-^/ 

anta, •align ella de poente om bnica de seu ohapáo,v' ' 
e tamando-c ash'U   nuvimenta   afim  da anmiirir a; ' 
ordem roaabida, qua deixou   da  aar  effactuada por'r. 
não ter ella depouute encontrado o acouaado. ■ í,  ^ 

Dada a palavra ao accuasdo perganlau —le na an- .^ 
dianom de 28 da Abril o acauaado  lavantcn [motibi^  '' 
ou faz desordena, ou se peio contrario precedeu oom * 
toda a ojilma a mcdaragfío raquerando   na audiência  "\ 
criuiiiiil em tarmoa respeit^aas 7        ^ ..  .   '. ''<- 

Reapondau qua   na cpiniUo  dalla  depuenle JiBio 

■■k 

íf.. 

Pelo expreiio dehòáteiòr^j.^'- ,   .: x 
Ante-hoQtem n&o-bóiive aessEto em nenhu- 

ma daa caaaa do parlamento. . 

"Por decreto do8'do'corrent9 foi removido, 
a pedido o juiz de direito Antônio Pedro Fer- 
reira Lima dacomun de Marajó, de 1' en- 
traecia, na provint^a .do' Pari, para a de 
Igarapã-mtty, de,.igããl^òntniiicia, na mesma 
provincial      ■"■, ■.'. :^rl.\i'..,-/■'■■.. W- 

Foi designada a' comarca de Marajó, de !■ 
entntncia, na província dó Fará, para nélla 
ter exercício ò juii:;^dá' direito' Ocnçalo Paes 
de Azevedo Faro, ficando aòmeffeito á ante- 
rior deaiguagio, p«m-í»,:'de^gariipémiry, de 
igual entrancía na'inaaniftprOTÍnciaj:n^_^iy;,. 

Por telegrama) á recebido iift .cÁrte.nW-ié 
auo blleceá no, dis^' 10: ú engét)lt^'rO;Fe4r!a 
LeitOo dkfianlüiídé^éõnnninKode.utadoi dà 

i ageataaeitft capital .()',irr.B..^L. 

■'•■■í'".-.--l' TESTEMUKHA^ií.v;.-.- -■...■■;. 
'Joií dk SilMira Ciatro—diua—qaa Mudo oBlaial 

da JDittçi» da dli, fdra aãaarragido paio dr. ioii mn- 
Dioipal de ir vSr nm livro'am oaia do dr. Munii; • 
nKa «BOantraado eata am ana oiaa,' a nam em ontro 
logar oddi o procorf ra, volltra a dar eats natiaia ao 
dr. Jnii monísipat. a nasaa oacasiBo nolíra qaa o 
seaoiado lia nm papal, mas □ f^zia em Toa baixa \ 
qoe o dr. juii municipal aa lavanllra da eadaira, ba- 
(era'na meza a diasera ao aecaaada que nio conti- 
nnaaBa porgae alia aatava inanltando ojnii; qas o 
aeòuaado Iara maii algnmaa linhaa do tãl papal, • o 
joii mnnioipil lha ordanira qna aa aalaiaa, nCo par- 
mitlia qua elU > jianlaisa nem maii uma palavrs, 

Diaaft mala qna 6 aMniada sa levantira^ tomara o 
BSo ehap jo, • qoá na oocaaila em qua paiiava pró- 
ximo a att* dapaeuta diaaarm—-hat da leiaUa aoa trí- 
hnnaai, nCa andada alia dlpoable diiar—o lenhar 
è utn ínfamt. 

DíBBB maia qua nio onvio o dr. joii monlelpal dar 
a TOi de priito ao moansado na OMBIÜO em qna Mia 
li» olatpBpal, • qua dapnia de aa havar retirado 
aile, • qoando^ia ponad maíi on manoa por dafront* 
da eaaft da Joaqaini Maearío, õ jnii ditae « ella de- 
poanta—/api voltar oquelh haimai—o qaal nio qaia 
voltar, diiando qna Ia á itna cata e qaa jl Toltsva; 
a rapatiodo alia dapoanta lato metioo ao joii, aata 
lha ordan<r>;qna^o. prandasaa, ■ volUado allada- 
pointa - - — 
Ratado 
>hi 
dteido 
m 

.-■p.-. 

"■i'Tr 

'I 

fez motim ou qualqoer desordem',   Bugaitaudo-sa 
ordana qua   rocabou  de,i'oia da alguma    iniiateiicla 
para não continuar na'leiturs dai artigos da'Buapai-.. -i / 
uâo, osquaea Lumbam em Bua,op]niãoaâo aram aoa* .-     . -. 
oebidOB em tirmos quo.i nSo  pudessem   uar ouvidos ■;'.  \.^f_ 
aam grande emoçfloj ' ■';. "..  V-.fc" 

Peiguntado ae na oacBsiãi   a^   que o  juiü bataa''''' ,';.^. 
na m za a gpituu aolorico ao aocuaado parj   qua nio    '. ■'"'■ 
aontlnuBBSe n.i leitura doa artigo»  dBBLi3peicío,ié'',j. . 
o aoouBodo alter ua   voz   ou   continuou a fnll'ar no.„ .'>',- 
mesmo lom,   procurando  convonrer o juiz do qiie.!:V "■•.■ 
eiaroiaura direito invooindo para Iaao a   opiniSo da., i' ■ 
conaslboiru liamalbo. Raspondou quaquando ojuií.j.^   . 
urdeuou que oadcuaado uío r^ootinuas^o na leitura .^ 
doa.Erlieos   pois   que   onvolviòm   injuria uo juizoi'^'  - 
aquollé não jillnrou a voz, o dissa que .o fazia am^r'"   ■   » 
parado pala opinião   do   comelboiTO Ramulho eou-..i^j 
Iroa jurisconaultoa qua anthorisavao aqualle proca-j^': 
dimanto., '    ~-',.',:- 

[5" TESTEMÍJNHA ■ '■    '-^\\ 
Dr.  Barnardino da CampOB,    Disse  qao em  aaa     \ 

qualidade de advogada eittava praaanta   a andianáiai'^ 
de que trata a danunaia, envio a. laitura daa artigo*-.'.' 
de snap^'cSo nppostua ao juia  o despacho 'Io juis da : V 
que nSo havendo causa,   uSo julgava eábival a sua* '    . ' ■ 
peiçSb, e a troca de palavras entre o Jniz, e o dsnua- 
alado, ordenando  a primeiro que  o denunciado nSo 
continuasse, a impondo-lhe aileneio, e affii mando o   ■ y,,,; 
segundo que era sau direito BUPpaital-o, a que havia .{.''''Í- 
da provar o ailagado ;   praaanolou maia dapoia desta     -,■-    ] 
trooa da paUvraa o juiz ordenar ao denunciado qna . ,    .-.. 
BB retirnase, obadocoado  cslo,   mas doclarando quo-  -.-'''' 
levaria o juiz aos IribunaBa ; nSo ouvio outras pala* -: : >, 
vraa, embora lha   dinaesaem outras   pÈEsoas qua   o, ,..., 
denunciado BB preferira; toas em oonaaqnencia, BB.»-   „,, 
gundo daclarou o juiz, da palavras injuriovus, ditas,     ^'..     ^ 
em aua retirada pelo denunciado o da perturbagla dA,i .'' 
audianoia, ouvio ainda o juiz dar ordem   da   prlsBo '     ;' '     ' 
aoa oSciaes do juiio cuntra o denunciada  para qnft 
fOBseconduzido a aua presenças ^,' 

Q." TESTEMUNHA .  ,   ■ 
Dr. JoEá Pinto do Carmo Cintra.    Diasa que flamo_ ' 

ad y 3 gadgj i n h a. P o m pareô i_dq_a _ An di.aji aj*._ dO. .28_!lal'J ^  
Abril dn oorranta snno. 

Qua na audiência oriminal, estando ' ã  avsrliar o 
Juii da suspaito am um procaaso que ia inlantamÓBàf:- .J, 
ira a dr, Antonio Monii de'Soazal depoido o rsqns.'.j.^   ', 
rimeato, a quando paasãva a ler os artigos de au*>^ 
paiglo, oõmalailnrado BBgnndoeiaaparoa-Be o joiii > 
• lavanlaado-aa. iraasival, dau ünk. .forlt, paogada.;, 
na meaa diiaado—caíe-ia, iila J umfi off'arua quilf'. '-,.;, 
f-t aajuito; lo qaaraipondau o daaaoeiado'qua aa-'.:" ', •' - 
tampo provaria o allegado, sa.qn«,rst0rqnia^oJaii~.;-.'„, ■'-■,- 
áala;-ia,'nada lanho qaedèfarir, porqn»- iilo bK-u-lrfs   .:    , 
fio intantada; respoadando. o-accuaado que fatia''-' 
aqaitlo, somo preliminar, eqaa^tinhalam aao taiora -;    ' ' 
opiailo docansalhairoRamalbo; oala-ae, já IhsdU-),, ' vd,.-.. 
le, retorquio o juii ; eitoo  exaroaado-nm  ditaltOi    '-'-/.< '' 
raapondaa o Beaaaada; entio a juii lavando a, daÜa í.-' , ,i\7' 
Ma labioifaiia—paoÍD..,.paBÍo.:. I'.'e qaari)ndo',ó'(K'-];'."-' v 
nnaciado mostrar qua estava azarcando nm dirsitoi '" , 
mandoo a Jaii qaa ella ■• reliraus'pars tóra,'SD aoa . v;,V;, 
o denunoiado obadaceu. dizendo-obedeço, mu eu^'.:     ''.,. 
mal,o-hai aos tribanasi. " -i'-'V" 

Qne o jaiioQvitillo isto,'gritos aoa oCBoiaai dajo^í v' 'oi 
lipilqna fiiaasam voltar a dannnciado, repetindo)até'! '■' '.'j 
por maia da oma VBi. .-■"-'-' 

Qaa dnrante o incidante o denonaiado portos-M     i 
com nma otlma invejarei, nSn perturbando por P>7Xi' 
laTraaoa gastos a andiencia saem deasbadavanda Mt^'' 
jniii como B9 podia deprehandsr  bem  daa 'palavru '''í 
ptefaridas quando ratiravi-BO da andiencia. ; •y''y1. 
. Párgaaiado pelo accasido sa élle depoasta' ohViaf ,     v 

D acsnsido chimar ojuii da infama ao ratirar-aa dâ' _'  ,-..', 
andianala.  .Raipondeu qaa' úía oaiiai a,'qna  I*t«,'',:    '. .'- 
mesmo tinha.diio aajoiiloga depola do'lnaidaBt*'"..-; ^'' 
qaando pargonlon a ella dapoenle;eóntwi-peiiòMP,,|i/>-V_;. 
()as eiUvia na.andiasoia- 

( - 

Estrada de ferro Soppçabanaí^.; 
L6:se aa Jornal do.Càw»er:òió.'ãa;ll''.í^).f^'ífjj^- 
«Iteuniram-se Kojé 2o àcçíóriistãs' dã .V6om-'^íj^^-.-^ 

ísai 
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.   :LÍdá a appròvàdã.a,,acta'dà sQssao aiitériór 
■,;,;....;;9'eülrándòom;:'diaQU9sáo.^   proposta "de refor-". 
',■"■^■,!;'s'. ■ ma-dps-.éatatiitos .apresentada ■pelar, diroctó- 
j'.'S^'' ■■ ria, |tonjou'.a.palavra o sr. aooionistáOVnalliiài" 
V;-í"v'- :para'dizèr"qúünSo.aniiuia aombdo'por-iiuea 
,;,:■;../compaithia'pratendia olovar o capital.-- ■•; 
■■■;■■'■■,     . ■,.;Ságúirain*sa corii á'palavra sobro o aasurap- 
■ ■<,,^■ .■.ittoós.ará. coin men dado r G-oinasBraadSOi'OoiiT: 
.. ;i-   -.do de S.-Salvador de Mattostnhos e Doraiagòs 

.. r ■    Silvorio BUtuncourt, sondo.pòroate-apresea-' 
'..V'      tada uma proposta nòsaatido do sa  fazer  o 

áugineato. de capitalipor omisaSo   dé áàçffas 
reaiizando-aa ^gradualmentosau valor,'    , 

l)iscutÍndo-SQ, esta proposta,   foi julgada 
favorável ao Sm a que   se  propunha,  mas 
nfto sendo possível '■ esperar-so quo todos   ps 
auuionistás da companhia aubscrovam   as no- 
~va9 acçOes, foi polo maamo   ar.   Bittencourt 
o postariormonta socundado pelo sr. Ooiida de 
S. Salvador do Mattosiahoa  apresotitada ou- 
tra proposta segundo a qual o augmento   de 
capital scrà feito pela emissão de  ac^Oes até 
completar 40,000; devendo porám   realizar- 

.se; átô um quinto do aeu valor, intoirándò-so 
;,   -a-totalidade do capital subscrtpto com a. ,.eni- 

, "'   iniasào de deôflníwres.   Sobro   esta proposta 
'>        fallou o praaidenta da companhia,   que  dor 

clarou acèíta-la como estava concebida,   to- 
,.tiúnd(}' a ' st   a obrigação do distribui-laa'; 
aceitando poróm o coDcürsò doa ara. acòionia- 
tas que quizésaem auxilia-lo na pasaagem das 
raeaman aoi)3oà. 

Goutiugandoa discussííodóprojecto soffrã- 
ram algumaa alteraçSeà os arts.' 34, 40 o 41, 
sendo todas aa modlflcagff.as approvadaa por 
unanimidade, bem asaim todos os demais ar- 
tigos que não tiveram  alteraçSo. 

Por proposta doar. commondador BrandSo 
foi approvado o adiamento da assembléa até o 
dia da nova rouniSo que tom do approvar a 

.'ãcta desta  sasaSo.» 

* Ao cheíe dissidente do partido 
■conservador ; e aos meus ami- 

^i' gos eleitores da capital 
RMDM dianta do «rra, fio.' 

ae p63t Qombitsr, é um orim' 
'I eootra a rstKo. reoaar dUnt" 

da iDjastiga. porífii, á um ori" 
ma oontcft a bumanldada. 

Oaiii/(o Peiaalo. 

As palavras qao leva a iiapraaaa, embora diota- 
daa pelo coragSo, nada aiprimami bam o sei. Dana é 
a verdade e noa   disse: A verdade  nos tornari li- 
vres.   Aa   verdades  pidam  oaaallar-xe mas áucoa 
TO&aar-BB : disna Pio IX ;   e  aeaim aaateclarei ijue 
o pramio da virtudo é a virtude,   e o aastigo do vi- 

.,. cio o próprio vioio. O qua o diraílo  ensina é que as 
'.oouzas podem   ear dea(aitas pato maamo modo   por 

' qae foram feitas. Aqaelle qaa nSo eequece do paa* 
.sado, que tara eiperianoia de presanla, iiide prever 

'.o faturo. Bonn eitarioraa com máu interior aSa liy- 
pooriaiaa. e esta é o peofado qoa  DBUH  mais' abor- 

-; reoe,  mais  abomina,  menoa  perdia, e mais een- 
. l-daoina. 

'.'  Kto ha nade qno  nlo  ohogno, ati maaaia o qne 
-^ M deieja, diaae uai poeta,   Um  moralista   italiano 

ditia oom malta rasSo : nos anperioreji a indulgea- 
etaea   amabilidads sSo   victndes  que lhes ousts 
pouoo, a lhes   rendem  muito;   por íiao, quem vive 
dõjiovo, praoisa agradar o povo. 

Ha momentoi na vida do bomem  qua   se nesae- 
'   aila darrsmar-ie lagrimiB para aar menor o suffri- 
-, BODlo O   pranto   é  ama oonaotagSo nas ttoraa de 

amargara, a soientemeate  o attesto. Disse Moore : 
.daaaobri qua o uaics e poderoso agente do todas ae 
eoosae é o mal. O mal á eioluaivo ;   á  intoUcaate, 
o mal é máo. El tanta é aerlo qua, quem   nSo sente 

'   a.iBSo de De as nos bsaellaioa, a aentiri   nos oasli- 
gós porqae, oom o   Santo sarais  Santo, dom o par- 
versu te perverlsrds. 

' O bem é^ tado quanto a iatelligensia deseja, todo 
>/ y^:   quanto » naturaiapsrmitta. 

-.y- o   orgalho. a um impulso par» alevar-ae   aoima 
■._V'. dos outros;   a dígoidada  é a Srmesa qua nlo eon- 
pífl^.:  'sente.desoer da posÍ{ito  qua nos compete, oomo te- 

i^v^ %;''"jib o < pro cedido  NSo tenho orgulho, mas dignidade. 
.    .■■'■",..     A adversidade tem o ohairo da lepra,   quesúpáde 
'..        •'ser tolerada peloa amigos   aiaoerosj  e  assim direi 

qae. a fiilta da diobairo peii-ma aom oom tudo me 
.    Boabrunhar;   a. juatamente  porque  ella   ma peza, 

~í   '       alavo'ma   mais   em minha  oonscienoia, eentindo- 
:,' .        me inóspaz da çobigar S. fortuna da quem   qoer qaa 

■aja,' oomo }í dei provas indestraotivsis. 

.:.VN;;- 

PARTE GOMMEReiAL 

Á-;- 
MBAGADO   OB  SA.nrT08 

( 9» MM» «orrmtpandtnti tm SaMot) 

Sintas, 13 de Setsmbro de 1883. 

■'A 

Mfaniigi •■ 
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I^aal período ám 1882- 
Mfta de rutiat : 

Da 1 a 10 
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Igual parindo em 1BB2 
 40íl0ia79- 

18íOB4tie7 

'K 
EmpOPtaoao 

Manifitui  :.: 
Taper t\\imt«.Battiburgo »iiU»io a O da eõraáátl 

«WiÍMiOO.'-".' ' , ■ '■■■' 
Hamborio i v 

:'-. Farra 300 barrai^ aavadk 30 bittlaaa, earvaja 400 
' Õalsasi araiíqiiaá 2 áafxaa, maohlaa I aalta; biseóa- 

-.■■/.:■■- L.taa 17 oaixaa.tlatasSã barria, serveja 50 oaixai, 
'i*^:'.'''UmpaOaa8 ealiai, tintas 8Baixas; aartsias ■ pi- 

■ -rÃ Vloa 2 èaixat, ■ Z. Balow de:0,; ■ p»pêl 20■ íardoa O. 
- .'-^ DUtiò* & C: flo de algodlb 1 oaiia ordem; cavada 
:^^'T,-. -eObámeas, U.Ssager; eavadalOO barrioat, J. Boa- 

.■.'■'■■'^ 'mar JaoioriprMontoa 5eiiia<, barbinta<4 fardai, 
.■:">'.?.■■ nhòaBhorea6aaÍMa,oar>^a 25 esiiu. Molhmann 
V,-;' ' & C; mávai* 6 ealxia, S Qosiroí & Vergueiro 1 pr»i 
•>r"/ MBtoa a *aixM,.Z. Balow A C;   aerveja 10 ealxas, 
-^'<- '' C: Seboreht t papal ^ f"^<"* ^*- Johnatoo 4 C.( 

aatarialparaebspt0(1 aaÍxB,F. tiempal &C.',mio- 
iaiaaS eaisaa,asrdagam.t eaix*, ordem; lamptBia 
e HTteooaa 4 eaix as, vidros 3 oaixaa, anvatoppas, 2 
0Miaa,piirsálIaDaa3caiia*, aiol a{0 5 oaixaa, Ba^. 
•ktásar&Lafo; farcagsm I ealia, íaieadas 3 oai-' 
za*i'ÍBiadeiaa E> eaixM, maahaoiamo 3 «olamat; 
Uãtú aaoaaa 22 aaíxaa, farinha S barricu. typos b 
òaUaa, qoinqoilharU 1 eaixa, aaiagam 7 fardoa, 
BinbDi & C.i olaograpbia 1 eaiis, H. Biyrodt; II 
2 oaixaa, maablaas de eostar» 13 votnmas, faiandsi 
i «aixa, bUaontos 10 oaixaa, O. Mattos & C ; «b^ 
jaotoadafolLaSasixaa, ordam t aaanaar lObarn- 

■«•a, doeaaamiodaiaaOoaixH. Ad. Ns^l ; fsrra- 
famloaixa, A. Frlaodabarg: ssivri» 10 canas, fa- 
audaa 1 oaixa. meroadoiiaa 2 ea<xa«, tlothmaon & 

- O.; papal da impraaaa 9 fardos, papal da aioravar 
36 «aixaa, livroa 2 eaixaa. tinta I oaiia, padru para 

■ Htkogf«phÍ»3e»iiai, miQdoi»s3volnma», J. So- 
•Uoi & Coãp. ; fusndas 4 oaixaa, drogaa 8 voln- 
mãa, tidU lc»ixas,aa«rdattoa leaixa, Rampa & C; 
'aáeblmbMZeúxaaBàekhaDier & Lalo, obj. da vi- 
dro 1 «aixa,! Mtalraa 1 fardo. obj. da borraoba 1 
MlzB. âboMlit* 1 Bais^Otto Bebollambaek, faian- 
d»a2MÍiatfIUápa&C.iDMhinasdaa«alara> 3t 
volB»«a,fc«»dw;i2;âWiaa y. NolhmannAO.; 

j- t.tt,u-i .^i_ã-'V 'fTÃitinianTi & G.: faiandai 

aliioontnl-a com a'ro9Ínn,ii;ilB.'do"»iíríyV de'-fajl^^ 
=sí;!í'omíJsin (ootnb ou)-porque,.;todo podór i^orígi- 
ns-se dá DOIÍB que viu; ênnamailo fllbovoudido por 

■aÇsibulõs do prata—14Í003 rs,, d.i hoasa mòedál.! ! 
í' Scionto-dõ oue o hoámm eui lodoi oatempoide' 
eua'vid» lom devores à aumprir perãote ■ a aooieda-- 
dei.dindo-lhi oonla di sana aalèt qu'or pobltoos, 
qner partioaliires, eo principio a serei breve por^no 
a miaslo daita saaolii é.^à.amaaoipagSo. doa oppri- 

Motivos JDstoa, jasElssimos obrigam-me doolarar 
am HIIO e bom sim qua, oâi .davaudo favores i no-. 
nhnniB daa pLraialidadoa palltiias, vaaho pir esta 
melo patentear qie,. na alelflo do dia 15 da Oata- 
bro proximo futuro D se^iiintos, votarai'ao oandl- 
datoqae, nao ai íâr lüsl e .aonsagoiáíbmoata nffo 
(fflftíraojqao earvem d» eiotda (damsar a ds Jaoob), 
mas também inspirar oonBanea a sytapatbia, n^o 
fallaado apti'lEo para dignamente oooapar a aadai- 
ra que, oo.m joatlçi, soüsilaf.   ' 

Autoriaado direi mais qae oi mãos quatro amigoa 
eioTtores, e aiiida mais troí aitui'atiiados que. DOS 
termos do art. 2° da Iain, 3,039 da 9 da Janeira de 
1831, aerSo tambam alei Corsa, adhoroma minhA jus- 
ta a ãaldaotaravau. 

Uuidos, proiaetamoa eolomaemsata nlo votar- 
mos mais am sandidatos qaa uoa fdr impostos por 
quam'qaor^que seja ; a eím aaquslla que maia oob- 
ãanga nos inspirar, eqàe'9au passado aeji a nossa 
garantia falara po-qao quaúdo somo» boas ■ {joíi,C8Í 
ca'nsiVoJila Paiiw/-jíD),gojlamos da jnlgar oa on- 
troBporniis; a quaodiuoa eniianamoa, nem pnr 
iiso, noa arropsndemoa in haver fíito bom oonoeito 
doa outros, Aié nisto o ^omeoà bom i feliz.    ' 

Dsiiodadár hoja a publioidads da sana names' 
para nSo ofTandsr saioaptibilidadia, Opportuna- 
menta aprassutar-nos-bsoios aõ noaso preferida, 
oDDJoQtanieBte qaatro íelaroa, alsitores que, oom- 
partilhaudoda nossos sentimantoa.' aupplioarsmos 
a abaliçto prévia da psrnioibaa lai dft fMçãa, onm 
aqoal, am sau litleral^ santldoi-oavilo a amante fai 
pnntda 111 Provarei sem rábàçò.átã aiaimo^aa Mirá-' 
tagemai. 

Os peqaeoos (í»(,o3'quaõradã)xOB judlfliosa apra- 
aiaglo daspsaaóaaqaa ma eoaheaem, analyaal-as- 
bei a oom orlterio aada ama de saaa partes, se pre- 
oiso f£lr, porque, sm boa^a de provas robQBtissimaa 
nao temersi nenhum EMBAIDOR 

3. Paulo, 12 do Sitombro de 1883. 
QuIQO OE A NO BADE. 

^^Rua da Vistoria n. 74. 

Odesesparo de «majovon éo resfriamoii- 
to. Os olhos tornüo-se lagrimosos, a vez al- 
tera-so o oa acceaáoa da tosse mudão toda a 
physionomia.E' impossível .ir ás rouniflos o 
bailes, cbàs é .tlieatros. Ha todavia um melo 
muito simples de evitar e combater com eoor- 
gia esses resfriamentos ai se tiverem declara- 
do ó tomar o .XAROPE E APASTA DE PINHEIRO 
MARíTIMO DE. LANASSE, que dà alUvio imme- 
diato e dissipa a enfadonha moléstia em pou- 
co tempo, fortalecendo as mucosas e aaiman- 
do aa Senhoras débeis do peito. 

de Ohvoira 
Eu Paulo 
subst,ro\o 

Cai'loa Speridiao do Mejlo e Mitto9 (E^tíva 
'adliandft uma eatampilha do oitocontos lôis 
deyidamento inutilnada)' Edital pulo qual 
saõ convOL.aJü3 tudob os credores da ma^sa 
íãitlda do ;,apitlío Antomo Manoal Moreira 
de Camargo para ae reunirem no paço da 
câmara municipal, no (iia2j de Setembro 
proximo futuro ao moio dia, aflm do nomoa- 
rem administradores 

■ 'Para v ora vêr o assignar 
 (2,^2, Saagost ei, 13 e 24 7bro 

G oapitSo   Maaaiaa ,Egydio doa   Santoa,, pri- 
meiro jiiÍE 'de pási:prüBÍdeiite.dáj;iiita mír 

■ litár da paroohia db^prázr i '." 
FdÈ aabúr os;'que'o prcáeiitó edital lerem 

que, toado ajunta p'^roobialoonoluido hoje 
oa trabalhos dá segunda reunião,'nenhuma 
alteração Çvz no,,allstamèa[í5. publiòado' era 
U -do^mez de :-;Àgpato,-próximo'passado, e 
que, oa forma do art. 24 dò regulamento 
approvado peto decreto n, 5881,;. de 27 de 
Fevereiro doISyS: foi tudo, Yèmettido ao dr. 
juiz de direito do primeiro districto 'desta 
oapit'il, proiidento'da |àntareyÍ8Òrá, perante 
a qual deyem os intereaaadoa oonjparecer 
pàrã allegaremi o aau dirditdi'e.uaarem do 
repurao que a|lei faculta';;^'' 
■-'E, paraque clíègua ao oonhbcimap)to:'de 

todos 03 interessados, mandou lavrar opre- 
senté edital, que será affixado ba porta dá 
matriz e pbblióádp na imprebeá, e. vai.por 
mim, 'aeprutaríó da jiotã JiiW Francisco de 
Paa'a GLirmo.egopipto e rubrioatlò pelo pre> 
sídente da junta-'^liesiiasiEJiyiiio dos San- 
íos—Edital "polo qaal-sé;f!(z .publioo.ú .qiie 
aoima se decltrà." '  3—1 

Trens p^^ aTenha •^ '^'S.'*'?'''" 
HOg 

O Penha, ^s^iu?'"^"'''^""'"''"''"'^'* '^^" °'"-^«'»*« ^^'«^^ ^^ 
'    ^ DO NORTE ,     ' DA PENHA 

, 8   âO da manba 
ii^e'aOda tarde 

I     i. 
'OO da manbS 
IO da tarde j 

'x' -■ I 

S,' Paulo, 11 da.Sétêmbro de '1883.: 

9-'V. .r=';ííís^l li 

MM'Kam.m' 
■i'i'i -', 

■/'•-; 

THèaii-o das Variedades 

Efompanhia do Bsorsis Draitòtico' 
Empreza Braga junior ' 
Ultimo ospeetaculo.neste Theatre 

; ■ Sexta-feira, Í4 'deSetembi-o 
Beneficio da actriz Leolinda 
Primeira- representação neste theatro dò. 

afiam ado drama do Legouvéi^'-festejado es- 
oriptõro'membro dá'academia" fraricezá   vi' 

POfi piREIlQ DECONQiííSTA 
Termina o espectsículò com a deBeiada oo- 

modía áereperlürib.' do-'aotor Martins';:   ' 

Tomam parte';neste espectaculo-os artisías 
Martins, Euganio; 'Dias Braga, Cóláa, Maia, 
Teixeira,'Peixoto; Souza, Leoliáda, Clairvil- 
lo, Gilda, A. Pereira, Balbina e Eliza. 

Os bilhetes conia benéflciada no Hotel 
Maragliano, e no dia no theatro. 

S. L.. Xurner, 
Chefe do trafego 

O dr. João Gaptista de Moraes e sua ae-1 
nhora convidam a todaa as pessoas do sua 
amisade para assistirem no dia 15 do cor- 
rente as 8 X horas damanhSnma missa 
qne mandam celebrar na Sé Cathedral, pela 
alma do 'áeu . particular, amigo Henrique 
Marques de S&,' falléoidp na cArte no dia '9 

J. I( 
Extraordinária   novidade 

íTheatro S, José 
COMPANHIA    DRAMÁTICA 

_;■/. DO , 
Xheatro Recreio, da  CArj.o'^ 

' EMPRBZA E DIRECÇAO 
.; _ DB 

' b^..:;Luiz Braga Junior 

f 

I 
1 

'Si 

-feira, 
oio^'d'o miítV "'"^'"""'"" "«VÍ"*»»í«"a- 

KÜGENIO DE MAGALHÃES 

^Pragramma varladlüalmo 
aerá reprosButado em 1=, loguo 8- asto domaa- 

Bifioo drama da Alaiandre Damaa Filho 

do corrente. 2—1 

EMTAES t ■ .■,'■' 

CODvooaçâo de oredorea 
O dr. Carlos Speridilo de Mello e Mattos, 

juiz de direito da vara commercial da impe- 
rial cidade de S. Paulo, na fó.-ma da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edital da 
convocação de credores virem, que, pelo 
presente, convoco os credores da massa falli- 
Jo oapítSo Antonio Manoel Moreira de Ca- 
margo para, no dia 25 de Setoníbro proximo 
futuro, se reunirem iia áala das audiências, 
no pago da câmara municipal, ao meio dia, ^ ^^ 
para nomearem administradores doe bens' - 
da mesma massa fallida e veriQcaç9o de 
créditos; advertindo, porem, que nenhum 
credor será representado por, procurador, 
se esse não tiver podéres espadas. para o 
acto, o que nSo poderá aer iarabam procura- 
dor pessoa que soja devedora' ao- fallido, 
tudo segundo o disposto no art. 843 do cod. 
com., decreto do 18 de Abril de 1855, art. 
69 do rogularaonto de 10 do Maio de 1854 e 
decret*) n. 3065. E, para qne chegue a noti- 
cia de todos mandei paasar o presente e mais 
dous de igual thaor, aSm de serem publica- 
dos e afflxados na fôrma do ostylo paio por- 
teiro dos auditórios, que de assim o haver 
cumprido, lavrará a competente certídSo, 
que será junta aos autos. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 25 de 

X. 

lendas 1 oaiza, arame 1 oaiia, papal 1 paeota or- 
dem; cailariohos 1 oaíia, giz I oaiia J. Flacb i 
vinho 24 oaixaa a 1 barrtaa, ordsni; faieudaa 21 
«aixas a 15 tardos Th. Wille &, C; fazeodas 1 caixa 
Ò. Levy & G ; gomma 30 oaiias, (arragam 2 caixas, 
rotin 1 fardo, brinquedos 1 eaixa, L H<isa & O ; 
ferragem Z caíiaa, flo da algodão 1 caixa, 1. Mo- 
reira da Sampaio; farragem 1 oaixa, arman 1 eaixa, 
vioho 1 eaixa a 1 barril, sabSo 100 caixas C. Sohor- 
sht & C; aoiagam 3 fardos, ordom; ferragem i 
oaixas, obj. da Impreasa 2 caixas H Bayrodt; tinta 
1 barril, crdsm. 

I.ÍHb6i; 
Cebolas 70 caixas, F. LaSo & IrmSo; cebatas 15 

oaixas A Ribeiro OuiiaarSas; cell oi a 50 caixas, M. 
Qomas de Si & C ; cobaias 25 cilas F. Jorge & 
Õoelho; cebolas S5 caixas Fiaili & O; batatas 18 
caixaa A. Piaho BrandiCa; batatas 150 caixas F. 
LaSo&IrmSo; balatsB 30 oaixas Ribeiro Quima- 
rJIea; batata* tO caixas M.Qomes do S£ & O.; ba- 
lataa 25 caixas A. Coimbra & Lisboa; baga da sa- 
bugueiro 1 barrica L. Iriuflo & Simpaio,' aónaervas 
25 caixas F. Lefto & IrraSo; vinagre 15 quínloa A. 
Ribotro QaiiiiarBa^-vínho'30-dooimos u."6ampala 
Filho & C; alhos 1>) oaixaa A Coioibra & Lisboa; 
«■bolas SO oaixas Qoairói Bra^a & Irntevbatataa 
ZTeaiias O. Mattoa & O.  : 

BaioB inglai» Comp-jnara d« 
Riobeniond i ■"'   i'.   , 

Farinha da trigo 2,S30 barrlosa a 100 malaa ditaa, 
agoa rii 150 caixia, maohadoa B5 oaixaa i O,. Mat- 
tos & O.) nachadoa 25 aaitw i Samnal & Prftdá..:/ 

Vapor loglai IftVa ia:, "s-' - '■     '. >'■'   :•'■    ■'/ 
.RiodaPratai    ■   .'.•'.      'J'^:í'í;Í^V-í^'    : 

Farlobada trigo 416 aaa. i «dam. ^;  '.,.- 
• -■ ■   ■" .   . -   _. ■ --:'-■    ■■ ■('•..'"- 

■ ■■"j*rV<%;'^-   Ekipprtavfto ' ,i:v:5r'5^'-^^' 

; -y/'i '-;-■'....'■,.    Dta li'-'''' ■■'■-y.:/   ■■ 
Hamborfo—Vpor altflmlo .ffamíru^a ; 
H. Idea & C, 200 saeoas de caH no valor da ri. 

4;e8at.0O. 
A. Tromoel & C, 115 aaosaa d» café na ralor da 

2.aUl|C0O. 
Nair-Yark—Vapor inglês Tyeho Brahe ; 
Uolworlby & Eilis, 415 aaeoaa da aafá no valor 

da9::ll|0O5. 
J, Ford h C, 1 barrica tom eafa ao valor da rs. 

23|100.  ■      _ . 

dmbarcBcõe» deapachadas - 
,      .   • -    Diai2 .  -.■-";■■- 

AntoDlns^Baraa italiua.Ixuniii oiiga mio* g*- 
BSros. V 

—■•■ai.J ,.— 
BlaVtaiientá'do|parto ,.-.,v 
SiítradoM HO dia IS dt Setembro ■■-■•'■'■■ 

Rio ds Jjoelro—Vayor   nacional  Rio Paraná, 
eemmsadaDte Mello Alvim, carga vários ga&erox a 
1. A- Peiaira do* Santoa. 

g^iilti tio dia íSds Sitemire 
Bamborgo a asoalas—Vapor: sUamio Hambníg, 

capitio Samberlich, Carga aafi.     .:-.-:^ -'■, 
1'artoido Sul—Vapor aa«iauLfS>a'P<m(M,com- 

mandanta espitlo da fraga'J-ili^ Malta Al*im,earga 
íarios gnoeroa. .__,rl'"■-'•-   .1. 

D.   Ignacia   Innocencia de Abreu Castro, 
D. Cezarina B. da,Silva Abreu, dr. Yicen- 
te Eufrazio da  Silva Abreu (ausente), João 
Rodrigues    de    Abreu    Siqueira   e capitão 
Francisco   G-.    dó   Andrade   'Vasconcellos, 
agradecem do intimo d'alma áa pessoas que 
acompanharam   os   restos   mortaes   de   sua 
sempre   oborada   irmS   e tia, D. Eufrazia 
Maria de Jeeua Abreu,'.a sua ultima mora- 

; da, e convidam essas pessoas, os parentes e 
1 amigos da finada para assistirem   as missas 
{do 7-° dia, 15 do corrente,   que por suffra- 

de  sua alma terão lugar na egreja da 
Consolação, e na Ordem 3.' do Carmo as 8 ^ 
horas  da   manhã;   confessando  desde iá a'p^ 
eterna gratidão por este acto de oaridado e | "■ 
religião. 

:S. Paulo, 12 de.Setembro da 1883.- 

Antonla-de Paula DAsto* e «eus 
fllbòs mondam rezar uma mlsaa 
do «(otliiio din por alma do sen 
Heinpre uliorado marido o pae 
Domingos Carvalho de Souza Bus- 
tos, ciu o tor A lusai* na ORreJu de 
Santa IphlKonla, ais S liS horas da 
maahia <le qulnta-rdti'aj ■» do cor- 
reate* e pai*a ca^o acto canvldani 
OH seus amigos e desde Jã confes- 
sam-se eternamente agradecidos. 

PontKo ooa cargado vapor «Hamburgoa. 
Sllrada da   ferro .      i-,,   , 

Barca noraegnenaa'sFido», trilhos» 
Bare.i noruagosasa «Fraofrirt, malarial. 
Patachc narnegnenaé <i]amba>, marcadorias. 
B irca iogleia «Harmione»,   mBroadorias. 
Baroa iuiilBii uGuidsog'tun Slare>, carvío. 
Patacho ooiuegasnso nReiolat,  oarvlo. 

Bnir» a Alfandeaó s a eilradadt ftrro 
Palaoho amarioaaocChowaaa, fnriaha. 
Pataaho allomla "Josephi oarvlo. ,  .     ,  .  t 
P.it^oho ilatiaoo «"iaoiooin, mofOadorlas. 
Patachi) uacionnl "Linda Flor», aaaaear. 
Patnoho nacional «Miuervaa,  vários genaroa. 
Logra ingloz cDsuurea, vioho.^ 
Logra inglni <S. Johoi-ii madeira.' 
Barca italiana P.   F. Mkingy, sal. 

IVOtIelaa marítima* 

Topora»    etperaJei ; ' -^ 
Aio Sniiíe, Portos do anl—13.      ;■, .' ■.. 

Taparei à íaAír' ■■.''-■ ■'' 
—Ayniiirí,-RÍD de Jsnaiio  -13 —;-.-—  

SiB Qrandt, Rio d» Janeiro—13 ■^., 

..,.   Talegrammá ~ '.,^. 

Saniot; IS da Satambro da 1883. 
01*1110 hullaadaa.oorran com on  • maio eanti- 

moa da alta.   -./,■-.•-■-! 'i-.-.':-,;--   .-■.■*..-'.-K^V—-^.-i 

FILHO ffiüML 
««?* &".' ^°T? PX"Í "' "«"«■ Diaa Braga, Mar- tina, «ais, d, Laolinda oEnganio de MagaiUas 

1; 

O iZOl' f^  f i 
o 1«. actor osmieo MARTINS Iam a aatapaca nm 

dos seas meIhorea>apeiB. -F^» n» 

pJ,'!Ü]í'°i''"'°*.Vf*-'f"2""''  ''»"■• Taixaíra, feiioto, Looíc, Adelaide Paraira, Balbina • Gilda 

s.^™}?'^' oste^explendido  espsslaenle «ano 
8". qnadro do grande drama de Emiho Zolm 

O as^oihoii* 
(A X AVEawA^ 

t™™?"! 5.'»i" j^í^anio do Magalhlta rMaban da 
implanta do Rio de Janeiro oa mala liaongalrM ■&• 
aomies. "     ■ ..  ^ 
f-T.TÍT-P^Í,'■'*'"*''■'*'""•»'•'''••»• "to, oá »í.;~' ''^^ 
(Jilda, Balbina s Elixa.   . ■■_...■    rSÍ 

E-ásiadmtdoa pHiiaoaaapaotaiuloaana'.a'.Co^^^       ■■ '^ 
panhia Braga Jnnior di n'aat» illoatra'ipltaL - \M 

n'a°blí'hÍfÍt'^.°?''?K^''°"^ "'''•'" "''•^"•»'" "^M na bilheteria do thajiro no.dia do aipaelMuló.dM' -'v4S 
B horas da tarde por diante a até esaa £ork «m ea«a t^-S^Í^ 
do sr. Dolivaes Nonas. ^'''r'ir 

Uma eicellente banda da muaioa abrilhantará.o 
aspeotaculo, locando doranlaos iatarvalos,-BO *a-' 
gnSo do Ihaatro. - ■.,', 

4 
i 
ã ri 

,-./,,. 

Usdielaa do Cad;» 

' Itaiíba de 
Sabbado, 16 dei Sattmbn di:,lQ83. 

ULTIMA. 

PENÚLTIMO 
SEM A W AvtVi (í.-si 

ESPKCTACÜLÓ'^"' 

s- 
iiiBnGÀ.pó':põ^io ''^'.'.['-, 

0'niBrcadodoMmbiomáateTa'aa flrnea áein al- 
laiaçlo. '       *       , 

Aa tiaa«ae{Bii raalUadüs   íõrim  pequenas Robre 
Londres a 81 1/4 d.,' bancário, 21 h/l6 « a 21 3/â d.v 
papal particular.  ■     ..-,.■ ■    ■-,  't-- 

Na Bólaa o moirimento foi  manaa ana ragnlar a 
êom slia no prai^o daa apólices gsraás de S,^.   ■ 

As vendaa de café  declaradas .áti  aaS'horaa.da 
larda aram de 8,BiO saoaas. ■   ■' 

UBRCADO-DB B. PACTIiO 

QBNBR08 

OaH .. ..-i'. 
Tenelnlió. . , 
Arroi. .. . • 
Batãtiaha . . 
Batata doM. . 
Faríolia. . . 
Cita da milho, 
feijlo. -.'■';■-,• 
Pobí . '■,.' 
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approvado pela Exsnn. Jíunta de 
Hystene Publica, do 

Ãlo de Janeiro 
O grande saocenioqoe esta ramsdia Iam tido palas 

soas qualidades depara ti vai, dava-o á aua aocopoei- 
fSo indígena, am que nSo entra nenhuma anbalan- 
oia melallioa. 

E' o madicamaalo dos aborigeoes, o mais aaÜvo 
da mataria medica; a ella é prssoripto por todas as 
pnmEoidadea médicas no Brasil a no estrangeiro 
oomo e remédio infalüvel oontra todas as moleitiae 
raAultautea dos vícios do Hangas: eacrofotas, her- 
es, liohena, goíta, rhauinatis oo, gimrrhéi, Oio- 
croH vaoereon, bubSas, erysipela a morpbáa, 

E' o madicamaoto por axcallencia para anrar oa 
accidentea ayphiliiicos antigos e refaaides. 

Depoiilarios, os sis. neRccIantes; 
S. Paolo—Calimario & Prado, armazém ds Terra- 

gans, armarinho, diogae «tinta, rna do Commer- 
ci», 21. 

Itipda Jan^iro^Pioto Quimarlsa & C, oa*m de 
fãrrasãae ê armarfnEo, rua do Viseonda de Inhaú- 
ma, 69, o Theophilo Ottonl, 80. 

Psranagcá—íiaturnioo & trmlo. 
Sorocaba—Paraira Gaiiuarlea & C. 
Caaa-Brsnea—J. Calicnarío, 
Msgy-nirim—Lnii Qulollno da Brito. 
Campinas—Viuva Couto & Filha. 

-  Santos—Taix a ira Coalho   ^ .,. 
Rio-Olaro—7. R. Baptist* da Barro*. 
Ribeirlo^Prato —GoBfal o -UW-iá PlnÜ 
Pfsgo do uma Jniia d* Tldro's^BtOtW. 

Passeio Oainpestre a Jacárehy 
Para os arranjos dos trens pára o paaseiõ 

acima pede-se a iodas as. pessoas que quiie- 
rom fazer parte do meámO) munirem-se de 
bilhetoa até o dia 14 ás 12 horas da tarde. 

Eaveráo bonds desdõ áa 5 horas da manhS 
do dia designado. *'•    '.'.^.''^'rt'*^"': 

Braz, 12 de Setembro de 1883.    "■ 
1—2 .. A Commissão, 

Ultimo a definitivo adeos da companhia,- qnraaí. ■ ■     -'^ 
gna para Campinas no dia 18^ a dahi  diraotaãanta . , --.•■,.';« 
para Santoa, onde eatreari a 25 do eoiranta, 
sando depois para o Rio da Janeiro. 

Noites de maravilhas I 

MÁGICA t 

Sabbado,   15   de   Setembro- 

etfamlff |optó: 1: 
Primeira representaçlo dá lindiasimn, apparatoaa 

a aorprohendenlo msgicB, ornaria de mnaioa, imar-. 

Noites fantásticas! "'    C"!^ 
MáGICA;'-'*! \.-,;^í 

■ '.M 
1, V- 

do repertório do diatinoto a festejada aetor UAR-'>' .-i^-^ 
TINS, que dtáde a primitiva desempenha o seu ti*«     ," " "í 
...    .     =  ■th**te'.''--""''í-'^ 

'.,1',; 
Sei,  oasta grandiõs*   peça;  mcaiada no 

ymnasio pelo aotor   FURTADO COELHO, aaUda'" ■■'    •j'í 
raprasentada perto-da duiantas v«*i, •á*polt. «a V.''.'^ ^.^'í 
doaaepaahai, no antigo tbaatioCtailno* aa lU».". 
oraio Uraioktiao. '"'.■")'"■ - ■v'".'-''"'i-4; 

. HoRio d*'J*nsiro, eom aa a'n*i dl*ar*H NBrlMa^Vv.''.^ 
t*ní*f'ESOA   00  -DIABO,  perto it\wl"ün&^'-'^'^^ 
raprateaiajBss, ^ sm< LiabSa «'dadá^VeátldárUa^ ^ 
amã dasprirasiraamsgicas,' "'   ■-:.-.•   ■ -   ■...■:•■',.-.■ 

Tomain parle no aJeaenapííiniio''  '■'SÍ^ 
todoa OB artistaa da comoik- '  " '■'^■'■^ 

Camponeiei, ompoáesas, aranlos, aoldaáàa.' pÕrta 
estandarlaa, sicarloa, aspsctroí, alabarõalroi. nsa. 
eadoraa, ato., etc. . * 

Denominação dos actòs .%a 
1*.-A rocha dos pasaadorãs I     *J''í5^'{í33Sí'''JÍ"-í'í^ 
""     ■      ■"  ■■" "-■■ ■■■''^'"Wií:':?;-!-;^ 

'dada--' 
'■■«a.:- 

---•kilo; 

■~    ÍrÍÇ-2^8S^'>£*Í'-'Íu-aè2ã^ ; Vaiar JiifI^aHraWWfiK5-|iÜW.^Í>á'l.-VP^?^^ 

Xrea onaae, aendo diiaa para 
groDde famllta a rna'do Ba- 
rão de Itapetlnloga* oom bom 
quintal, agna e gaz* e uma pe- 
quena» a roa da lLill>erdade* 

Alugueis mòdlcoa. Para'trar 
tar com'Antoalo K*rò'oat Rodo-' 
vullio,' ladeira dó ;Dr. FalóSo 
n, a,       .      . (Alt.)' -6—1 

ií Arrèmaiacão amanhã aõ' - 
meip dia   ■     > 

Ho terreno sltò nó largo; doa 6aá7anBzaá, 
avaliado pór 60O$í)O0.;, - '--'^f-^V*    ,; V 
, Ti'm-in braciUdéfrenteiobreSOlde (audo. 
''iíopoitao ati.'\'/;tiiMi- iiVij 

. -,-:t;.í':ri:;í;^^iíií# 

i'.^A. cidade iuee 
6*.—Os espsclros 
6«,—O giganta I " 
7».—OaniDdoB I 
8».—A cabaça do giganta ! 
B* —O alfang* maravilhoso  
Apothaoia.-A ReglAo doa eÜcaJãioál -':"! -.-íf' 

^ ;   Seei;a maravilhosa' -  '^^ 
o tenfplo do amor ! ■-   ■■.'■•^à^iAfif^íi^' 
Ckilnmnas gIratoHaa'.r'^^<^^^^l^:':í^ 
Fonteade prate,!..:/. 
.C3hu va de ouro I 
A.sJMaada apolhaoia i d* 

''r'V.^.Í.'°'í''^S Í?? ^ t*aaipféa*«iaí« ■•.to.aai.-:',! ij'Uf 
pttal,' aa-paçM daata t—aro.- .-■.;. ■^■^-.'Ki-À"'^-'-''" -'    í""^ 

Assusçar bi^nço^^supièripr m 
Eo»©*il«o''CJ«ôitMÍ"Üa.áMrirf^aÍi-/''"-''íSS 
- Vandaa por miado.as aroaiam da 3i»i';lJtàMãt* '■■ '"^^^ 
da Toledo, rst 7 d* Afcrn,:a*q*iaá, J».liij,*,.-'-j-^ 
Amské. 



OORREia PÀtíLISTÁNÕ- 

Y. E-eoebem-ae | dlreotàmeiitéi oo jSa* 

Im'r^'*"^»*^- • " ■; 1 ■ j -i ^^■J; i.,-,., > ■ 
' a;>:i;:';'rriiv«)»i»a dn.QnltaaJáõ. 1. . - 

„,fií''ir; v/.--■ Advogado 
gg;í(:;..-0- advogado: JoSo do  Sá e Albuquerque 
fcTKV;tóm',íi'sBU escripilorio i. TraTosaa da 3ô n. 
^^^^ííóaâia ,3orá onoontrado daa 10 horas da 
^^^i?maiuià''ãa 4'da tardo. 
j^;,^;jjir|^iléaídència—alameda do.Triumpho n, 3. 
^'Sf.w; AdvogadomS^jT J.  CardozO'   dt 

M^V^Uo é Já. J. Caif dozo de ftlello Ju- 
'^^Vdor.TT-Larga.do Cotlagio U.S.—Iteiidea«ift—Lar. 
^"ftt Jò ATÒPBh«n. 20, pottSo. 

0^13,de-SotQmbfo.íaa8íÍ3-:.-';V ■.,■:.■--.■/,.■    .    \vv-~:;->>::-ÍV--^.; ■,■,..,- .. :.■;■; ^  á-, ■-:■-;.■-.■.. ■■;■   .■;.■■-      .,<■■;:-^'r ■/■.■;-.;.■■■ "v ■,■._■ ,\- 
I • ' ••  I III ^' ■ ■ ' II       '- •■- •- ■■-* ■'■ ■■■■.■■' '■^'^'■"'■■ 

SVL- 

>'  :0 «Ir;. IgDàdo.  de   Mesquita 
-mudou 6 cónsaltorio para a raa da Importriz 
nV I3;sobradò. De 1 àa 2 horas.todoa os dias. 
.Delflno Pinheiro de VlbAn Cintra 

e Gablel Dla« da ISIlva, advogados.—&s- 
giploriò am Campinafli rna Amariea n. 30.^ 

. Oa*tyo|$adodr.t>into Ferrai 
^^E^riptoriona travessada Sé n, 4. 

AOVU<aADO.:-Di>. Jom&E»' 
-tantalAo'do' Amaral FUbo. cã- 

-plyary.; ■  '-.■-'■■■   ■ 
ADVOOADO BR. VICENTE FERREIRADJTSIL- 

TA • wllflitadM tiBant».«OTanol KapbMl Tobiu da 
Oltvtra IfartiM. láráo à* P»la>io a.». 

' Tt^^TClE^ra" nkááoel    AatOr 
' .nld,l>ÍM:Ho ao A3«vedo «í' ^,- 
-rq^hrK^Bredra Hontelroí adVip; 
igaí^osjt'TT.-MoriFtorio-raii de S. Bento 

os ADVOQADOa—Drs. |,Pedro 
Vicente, dê Azevedo e Ja«6. Vl- 
oeate'de' Azevedo.—E*orlptoplo« 
ma, d<i 0. Bento, 114 realdenola, 
rwa-^dop Paimbflia n. 18 A. 

.!       OH advogados dri. Paolo Bgydío de  Oli- 
*tir> Cmiraiho e Joaqnin Thimotão d« Aranje Net- 

• ■. to.~-EiGriptof io, tnado Senador Faijá n. 33. 
.OOiUomêeõpãtba.—l)r. Leopoldo 

RamoSjBOBsaltúdai 10Í«12 dm maahi, na Dto- 
nria C»      ' •ntral HomoMpathioa. Largo do Roaario 

B. Roaidflnaia—ma Unaitipal D. 7. 

'    DR. JOAQUIM PBDRO—madiflo, oporador « par- 
Ww. raa do OnTidor.a. 17, lobrado. 

f^;- 

'..-' 1 <í. ': . iSlIEniCOl 
,Dr. BalÉ]io,rtiidoDtia—Larm Ja AroQCh* 17 A— 

MUnltar tedoi oi i\ui raa da S.Banto n, 54-A, do 
BOio^di^a* S horai.,Dnraiite o dia oi ihamadoi po- 
deria Mr dirlsidiii (iDk raiidntla a« < phamaais 
■araiai; a.' 48 1 raa da Impratrla: 

.     OtESCRlVAU.—F.-C.   Angoato  da  An- 
. drad>;í'<'BV,ei>oaBlrado dlariamantai da« 10 da loa- 

BU <• 2',da tarda, lu laorataria da Gamara Unuiei- 
pal. 

Raildanaiai rua d» Yioloria a. 10.  
/'!c A! ukilSX A.—Pedro   Ramelho   doa 
Saatoa, aob^àteatamanla habilitado eztraba calloi 

; «om'masima parfaiflo e dalicadaza. Atlanda á oh^ 
nadõa^' IraiMca dt'Qnitaada a, 1. 
>.' . Vm maz.   ,. 

■j^.'.'j-,'.- 

;0s abaixo asstgnadòa partiuipSo áesta pra- 
ça e ás mais com quo possuo, tbr transacçOãg 
que leudo-se dissolvido a arma dü Guitlier- 
me Mo. Hardy &>G. de auoordo eom oa anún- 
cios dadíta firma em Uquidáclto já publíoadÒB 
constituirão n'esta data uma nova sooiedada 
sob a razSo social de 

Gullhernie Mo. Hordy «& C 
Resolvemos adoptnr >a antiga deDomiuaçSo 

visto que o sr, Guiiíiermê "Mc. Hardy tor- 
na-se aocio solidário da nova firma. 

Tgaaimeaté dcclarão que âoso eiioarrogu- 
doa do proceder 4s cobranças  das oontafi d« 
extiucta firma que ainda nao forSo saldadas 

Esperão que lhes seja dispensada a mesma 
confiança e aroisade, com q ue forSo honra- 
do 03 seus predecessoros,   pois que   qualquer 
eaaommenda relativa a seu ramo de negocio 
será executada coma mesma prompttdSoPd- 
dcm pois o acolhimeuto de suas assigoaturas. 

Campibai', 1 de Setembro de 1883 
Quillierme Mc. Bardy 

John Mc. Hardy 
Alexander Mc Hardy 

ia—4 ^ 3^;5' dom^^ 

Cognac "Çourriere 

Fabricado na própria cidade 
de Cognac 

Pelos sucaessores da antiga Casa Cour- 
riere & Comp. S^s.   L.  Proii.v tO 

G. Kondvatowiez 
Este    cognac è  especialmente prtpjrado 

para os amadores  de bom gosto,   ô de  um 
aroma agradável, som  aquella dose de espi- 
rito de que geralinente são carregados todos 
os cognacs communs; um pequeno calico de 
manhs depois do banho ou em cima do cafâ 
depois do jantar ajuda a digestão e faz o effei- 
to do mais fino licor. 

Venda-ae om partidas de 5 caixas  pura 
cima, em Santos. 

RUA 25 DE MARÇO N. 47 
Cana de Carmo «& Comp. 

Únicos agentes no Brazil. 
(Alt)      15—5 

COM, 
JPMBtRpa QUmVA. ■ E '.F'EGA.-PireTO.','.';.^.! 

DO; ■>. 

Belíençourí 
h^ .?>íi'i!?I!' ■'''^lí,^'"!^'' .^S""** tUornràuUwí, ;ransiiljiBndj na srande numóro do sotCiioionlos s molosllos Jo Ucado, 
SÍ!^;.?.S"?Ç°^°.°'^''^*'°°'°^'?'^'"°'í™sl"i'Pcrsi)guiim os liabUnoles dos UopiMa, onde aâo tflp fraquoulat om ruíio 
dOisDU Clima Bwmu.coosMUCücio dos fobrespnlustros.rosolvofl 
rolco» nioaitjroeiilos,   ■ ■• Foimiibr esta Ellilr, oo qual sddtdoDOU HSSIí» qu.ilm lie- 

la aDnW*p^icr°ml"miíííí*' "^'"6='"'". da gosto Wo .igrarfave!. B' um vordHdDirolICoi-. Oson aromo áaprociavel í odoen- 

este eswimco ^'""'""'''"'"'^'*'^ umiaffectuoou umjDgurgilomonlo dflUgido, bato oudounía do ealomago, rocorra-ao a 

„.ii<^,M"?í'".'''''"^"'""^.P**''^'""""<"'' lioiieo,dieíslõDadÍtliceIs,flS antmias,domuea. ou falia de oonauo as coros 
psUidas. encontram Do.womcdlcamonlQ.umpodsiosotaparador. 
mar-ee   'S"^'"'"''" "mprepido na» còavaloscoocJs, dopis do parto, ou cm togar do água fngleiii tão desasradavol da lu- 

^H^II?'.""''"°**f^'?'í"".'^''"''°'''^«'"'='^''"°8"6eoxpollBdoorganismo osméoshuranrcs. 
Uaposllo: em çasa^de Lebre, Innioi Kampolo, ruadaltarei'airteo.S, 

ande e magestoso 

-_...._ --'r't^::->j-".-.^;-'t-:, V 

n. 

mOlV-WARE 

LtduBi '& Qioijsan 21'^ Comp. 

fcl.- :;     NEW-YOí^K 
';'  Premiados    oom   as   grandes 

I medalbas de ouro, neié expò- 
idcdes de Pbiladelplila. 19re 

'-.eJPaHZ'l%T8.- 
. ^Dtpaiada àaaljsado erilieãmenle pelos primalroa 
ebimlMadoiBitadai-ünidosadaEáropaiO PBRRO- 
AOATB foi dealarado aar 

^^AlMOlDtamen*^   puro e  ■ 
'~^,V--,- . J--.   .■" ■   ' liisõinvel 
M^Ina|t«ravel   pela   inoçâo    dos 

#Ã':;"-„.-''r'---       aoldos . 
'^'' "-"lestrncUvel. pelo 
pM^v; :l ■ ■' í") í jpffteito.do>.fbig<», 
'-■■■';<■■-.'       .-^  apresentar', vantagens  de 

ASSEKi; aYGIENE. COMMODIDADE E ECOKO- 
MIA,'eámo aáuliom outro material atí boja tem 
;oA^4e';.qualidade* eitaa qua, depola dò exame 
^faitO'ptlol aena medieM anxíliaraa, tent sido eca 
:tado'eoaflrÍBa4o pala aim. Jaata da Hjgiana Po- 
bliu, aagaado aan paráaer ji pnblieado. 

A ^daiaoi priaolpaii sitabalaaimentoa de   fer- 
nu^'MU aidade. 15—18 

Companhia Nacional 

kmí 
o PAQUETE A VAPOR    . 

CoBEnaBdinls !• teaoBte  Henrlqas Fauato Beiham 
Eiperadq doi portei do, anl, aabiri ao  dia 14 do 

eorraate, ao meiõ-dla, para o   ■' 
R^o de Janeiro 

Resaba eargf^.e paMBgelro*. 
Trata-ae aoD} aagente .. 
■Vcme A^'^erelra dos Santos 

Ru'28',.|da S^tembra a. tS 

NOTA—Ra««bá-Be o>  eDobetirnaBCet  atí 
taapera ds aâbidm dá paqaate.   ) ■. 

ntor, GirondinoB AboIioio&iatBS, ÜymaiBlioo Portasosii  a outrsa 
SantA BraBOk e S. Jati. 

e B8 bundas  de   niuska  iln  Jaoareby, 

Preços   de  passagens   Ida^ e, volta 

rara.. extranuos>a*ii••••;••■* •• 
MeBoisade3al2 annca-nialadd^    : 

gata no .      

Dpraniao díatooafaoBltarnadamoateS ou 4 baadflida'inusiuaBS moiaorai pocaa  de ssua  vaaloa 
raportorioB.    LUovpndo ate as 6 horas do dia 15, flcarí tponíftfri.io  p.iia o proximo domiu"o 

Oa bilhotes aobam-so a vaní» por nspaoial obaoquio n';a soe-uialaa CBEíB i 
aarraai.Goorga HirTayà Silva. Hanriqao Luiz Levy. José  Panlo (cbart 

daSéo. 7). CapBlU(Rna Direita), José VilUoba PinliBÍro{Sfai u. 48). 
' (cbarutaria),  MaoliaJo   (Largo 

Oa 3K. súeiOB dlrijam-Bo ao.ar. Iherourelro, oa caaa da raa do Gazometro n. 43. 

Diáa 7, 11, 13, 14 e 15 DIreotorla. 

VI 

gênero, 

gênero 

D R. CARLOS    BIÍTTENCOURT 
.„  ^Oppuratlvo do aciucue. sem mercúrio 

agrando punncidor doanngueóuinoliiirou oiliaclo Iluidocomposto da variasplanlnsbraiileiros,e euuramenlo 
?,?, f^I^Siír i'f '' ^ ™5"í''l"'lo^ q"izBrara foicr MíO de um rnpdiiamenlodecODlínnça.fopuíado o primeiro no flcu 
sua formula rol oiaminada pela junlM medica da cârlo, bem como o ijruparuilo, moiocundo a sua anproiflcio. 

Aaun appiicataoigaraalida oio pioüunr mágs roaullados, como aconlMo óom a  maior parlo dos iH-^iaradoTdo seu 

IJnIco espeoiaco nas moléstias sesuintes i 
h, W:«  L'""™" ™" °S"ã2,° ='"'°'''''*- »yphill3, bnri-bari, carhuni;iílo--i. uli^ras e fiiridas,cancros,gonorrbía nhroniM, boubas, 

F.i« «J:S?Ã'S„í'l'; Sr!.'""i'^f„''"';P"'° " fSun^l" =--  nova, dascoborlas da  pbarroaoia modorna. 
Cad., fe,iZS''ta^o*d^T^ra'%^rotr'Uro'r; IX- E--.™'"»""-   ""-■"■o  <*"- '-- •"-""■ 

Ogrande MDSUIUO que Mm lido osíe proparaiio, p^ova porfori^motilo o seu maraviii.oso  poder curaüvo. 

peulici.'^"'"*'"''"'''''"''""''"*''''""''''"'"'"'"'^'^"''™™'''^""^'''"''""""^      voracidade do suai virtudes IIlem- 

cabc .m^b^alio^o aTi^tedirSr^^^iíSÍ'" """""^ '" ^""""^""«"^ r^modioa co.m.propriedadc.que aJo poluem, e dislo 

' 'j!,''^* It'^^ty-" '•'■■ '^"'?» BelloQcourl podo aer usada por Iodas as claasea aociaos om rozâo do seu 
no níq oranleçe Ironias oulras quoicuslam oduplo   a mais, sendo interiores om propricdadía medica baixo pr#i;ü, 

ntealOBu. 

DE MOVEia E MAIS 
OBJECVÕa 

Quinta-feira 13 de Setembro as 
10 1/2 BORAS DA MANHÃ 

1  Baa   da  Imparitrli n>, 26 

DétUémtBti aalotiiftdo 
VEWPERA 

1 TíDO toltalte eom eapelho da ary«tBl,eamaB fraa- 
caiaa, marqaeiai, armarioi, guarda-vaetidos, naia 
alaatiea para jantar, mau ds mogno para doitnra, 
uaiita divaitaa, loa^a» díroraaa, larvico para jaotar, 
oopoa, ealiaae, eompoteina, eacirradaíriir, Ialherai, 
a matloi movaia diveraoa e ontroa objaotos. 

Entrega loga dapoia da ooBoinido o laitlo. 

wgaaaji' 

^.Orrr Siníponio Gòütinfeo 
: Medico pelas faculdades da Bahia e de 

Parift,': ref»ntementd   chegado   da Europa, 
' onidQ^jóranié.annòs, accómpanhon as clinicas 
ió» ;niiii.celebres' professores e freqüentou 
«i Briáóípaet'hoapitaes, tem o sed constil- 

.tOEU) Bi ;CArte, .4 rna do Qeneral.Cama» 
n. 2ÍB;^iail2e'dÍ'.conflntas de l.ás Shoriu. " 
'.'--^líC^^IfliSblCUlés;*'', OPXE^ÇSXI, ..HOr 
IMTÜi^tí» iniS -ÓaiHABlASB DOnxBHO. . 
v:ltt«oto.,)L'c^mado8,.pu%qnaIqaer;pOB 
a«;inÍSteí.7At-V.,;,....?:   ..(.a:em8d.)^.. 

i-.í-, 

i-k. - 

ÜáiÜã 

-GIRGO: EQÜESTRE 
L^fto dl 8. BSBíO 

tiraiíde  Companhia 

r^'-«r ■ ■ 
.'-.^ 'DirigidapeloartlstaSampalQ 
ü ~v' Braremeate chegará a esta capital; esta 
,'.;.^:'fiomeada Companhia, da. qual fazem parte 
'/~- «ié niaia' diatinctas ortistai, tn«a.como: d. 

'- I^ãüni'<HMUer^-'^Àricõt3,:'d.-Maria Ama- 
i.- '■ . Iiü,'jÕTéiis H»nq«í>iÍiA,.'0erirude3, Eniesti- 
,'-. ■ oa, e o* artittaa 'IJiürp„^reitaMii^oií\efi^ 
^á:;;:Per8Ínt, Alieriaa,: Oiuna^/^ Uaçcpudei. e. 

Assacai; ;Branco, Superior 
Dò ifeii^erifaci'-cenitr^ de 

Plraefoá|>a;'    '''^'- ' 
^íaÈSÈaç^Vaitos em'lil>erí|ade''  •-■iBépisito.era.oasavdeAntOQiõBrMco de 
^á^^^^::'^^^W^' -'■•■'  "'..r-rv^-.;■-■-:- :; .: -Biiranda-OirTeiHi".-'  '. .■ 
W<i>^^^-^r-:.ri^'^xi^Sí\.i:r ::;ài'r--^:^ ,.:v,.--...V^iíap»-.4:dlnÍielro 

íé^^^dc^ Gãés Amestrados 

i^^:;Gavailo* em 
^:ir/^':^>- 

F. \\ 

■'"','    "ÍiÀ«." '■   ■  , 
Moléstias- pi^vénleateã do Impu. 

rex«'do'sangue- 
B*nBa lDDvar»'ndar,'a.ttier 'etperieaeUa eom 

miatnrM lafarioraa eompoetia da drogas ordioiriaa 
•BdapIaBtaaladigaÉiúét^BalBiiaeia nXo é eoDÚr- 
Bsda pel» aaieaeia, emQiianta qaa a melailia wía 
;rai vai ganhando t«rreno  
' Laaeam'mio, Mmdamora, da um remédio garaa- 
tido,enjB afleBdaaaJsratfta aaaigaalado aiaqotalio- 
■Bvaii        r ■■ \ \    ': }■ ■-■  ■ 
> o, BXTRACTO COMPOSTO CONCEMTRA no DE 
SALBAPARRILHA'DBATBRepoBbaeidoarasom- 
neadado psloanidisoi naisinlalUgealM. doa pai- 
laa ■diantadof.JCdgranta40'BBBS8. 
' C«ateãaB':de inllbares de daaatai 
tsm eolbidoJkçuHaioa^doaaD aapragoe-sBooDtrta 
tantas lãalampnbãb fa ina éfflCMia positiva a.ia- 
oonpinVal; 

,,-í»(Í ti'--.:' pBiPA'm'jino.rBU ■  ;■•' •■■••'^■\l 

■-:,;;-Bír^^X^Ay^\Ê-,jC^^'^::- 
•   A"l*JWíri?«lpaa«íkMm,a«ia«.,díOtiriBa.« 
Mlabalaidtf<l|iÍaadaftrnfaa*. '   ';   ■'•^ - 'J.' 

PÍLULAS DE EUGALTPTÍMA 
«o 

ir. diários §ítetOttrí 
Xratamonto curativo das aeza am ou Tebre» Intermlltentes 

Cura radical em três dias ! 
da da ruVt';^a'"J3p^""d7p'a^^■oBl:^n'='""'''''"'''''''"' '^ ''"=''^'""«""""-; p'-» --- 

7." nmíbelia e frcndo-a arvora que «ai^neontra noa jardins das 
npragoi da  enoalyptina. nas febras ia ermittontos é  do uma 
E- 

I emi ta cidade. 

.toa ' franaamonto   qoa a. pilula. do dr. Battaa/oart afio o primeiro temadio para as «a- 

ÍX?„Í °^.V!"" ■''""'»^''' «"n OM'" poaer qua provama aa. efflcaoU. 
rioaao "><">"»■»«'o. qua ha para esta. moUatia Foraro aupplantado. por sala aovo preparado amo- 

piluuS do'^ucalyp'tlSi^riaatrori ofru" ^B"^'""""*'•" "" «-P"S<.. Q^aüdo ho.ver febre .o«,e-, 
'""■'■) fali Ainda iiHi) falfaaMm em .om ãdcaeo. 

De-'Oi toem eaaa de Labra. IrmSo & Pam paio, a naj^prínoipaes pharmaoiaa- 

Ver para crer 

Casa de Jóias e Relojoaria 
31— —31 

íw'. 
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W>M4AAVwtiH kAAAAAVMAV 

Ferruglnoso 
Recommend a<io aos Adolescentes na 

epocha do cre9i:iniento e nas Forma- 
ções dilRccis. 

O QUINA-LAftOCHE desenvolve as 
Forçai lia SangM, excita o Afjiililr, for- 
talece o Eiloiiingo, comb.itc a Animia, 
a CbloTose, o I.ynifilialisuio o abrevia a 
Coiivi\laaii{íi.O suo emprego é utillis- 
simo is Senhoras quando grávidas c cm 
geral 3 todas as pessoas dcbeis. 
^ABia, 33, nio Drüugt,» «m u PbamuclB* 

DEPRESNE 
ComPepíona, {Carne assimilável) 

FEflaDEUCTD-PHQSPHATO DE C«L NAIURAES 

',   Sendo o VJabo SorreiDo d'um gosto 
ücLlctoso. tambcni o o UQICO reconall- 
tiiliilo iiafui-al e complílo. 

E n ninis proclosn ilo lodosos lonlcoa; 
'SOO a Mj.T liiliiiriiJMa, ílesvaoeuciu-so ou 

, iiL'tiili:iiWirübrIí,ri;nnsnaua]jiJi.'Lllj,türla- 
iccaro-SCQSiuiiseuLosL? volLaoiaa loíç.ia- 

KiH|'reFa-.-<ecüini.-íllDconlraolnopp8- 
tDiii:J[i, os cía^clmontoa rapiiloQ, couva-, 
jDsci^iiçan, mojBíLlciii   do catomaQo, a' 
nnamiD o cariBuiupçila. 

-DEFRESNEifoniuJoidciHgipiUei.Porls, 

ou me^mo 

Ao comnnercio  e áòrws."cheíés^^Snií:'   "^ ' 
tdlX^uTjalS^-r.T'iiV'^ '^'?*"' desastres proyeniontas. de um d'esctiido 
lo.ae algum golpe de ar com o kerozene.commura: art «B-wi-in «-.,»=« \,„,^^ . 

Ponte do Piques h, 3. 

estabelecÍmentos"comàercíaes eW5. paítiVuTàteB^rm^^u^S^'™^-?^''^ "'■?'' ■''f'"'° ""^ 

de quem fus^f "r vfcL^Te'^^rq^^^^^^^        ^' "^^ ''"- P-»*^'^''^^^ ^^«"^^ ^« 

E^S*ffl;'(c:^*a:"'^^^"^^'^' "• ^«-^"-^ ACardozol-^i^^-^ 
(casa doa QQatro'Cantos|.-:'   '  '       """' 

Era Santos, Ferreira de Souia & Peixoto. 
Em Canlpinas, Souza Teixeira & Comp. 

Sampaio,'e'Poixotó'Estella& Comp 

i™-f«.tià...~.. 

'' ;B«U affiaslo eoàalata «m' 

ANTI-BLENNOráAaiCA''.' 

Gonorrhea ou uréthrite      ;;:;!■:■■-'.'J^^V-'-J'^^ 

:ltaçle, aiaano ■o'eDl- 
. .ayplüli«,'ate. -.- í ' 
Miau eamo Riãòrl- Híá^ 

f •■^ «yiewljfa.átojlM< mliláT tãuTlaiarnameata * 

-, -.'.-.i-a-,- 
■ "-'.-í'_r-^^-!^".-"--^T-"S-. ■;■"-"'"."■ ^"■ 

Ha Laaa«mU;*íytojíaBf«neá«'daTa legnlr-ie' ■ i:^aLB.4a ii^Ôialfit. an» amrBÕIüfiuatbta; 


